
á p Ä 
• • > « È L ? 

mm 
L 

D i r e c t o r - D R . C O U T O I D E M A G A L H Ã E S 

AOPAULO 
A n u r o I X 

AMiaxAr j tua 

ANNO 3 0 ( 0 0 0 
S E M E S T R E 1 0 * 0 0 0 

EXTRANGEIRO 50*000 

L v l a o a • • p e o l n e a 

DR. CORTE REAL, medico—Consulto 
rio, ru« 16 de Novembro, 01, do meio 
dia á» 3. Rcnidenciâ (provisoriamente) 
rna do Rosario, S 

DR. JULIO XAVIER.—Clinica medica 
de partos o dc moléstias das senhoras 
—Conmiltorio : rua Direita, 10-A, da 1 ás 
3 ha —Residência: Cons. Nebias, 4'J. Tc 
lephone, 90S. 

BR. MATIHAS VALI.ADÀO—Citolc» 
medica, com nnperialidaile—moiegtiaa ner 
voaaa. syplillitlcas, do <:orai;So o ptilraio. 
Kcsldencia, rua da Consola-lo. n. 2, te 
leplioiie, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora és 3. 

J O $ 0 
DR8. DUARTE DE AZEVEDO, 
MONTEIRO e ROCHA FRAGOSO 

mudaram scti escriptorio do advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, n. 15. 

DR. VIRIATO BRANDÃO.-Clinica me 
dico-cirurgica o especialmente moléstias 
dos orgams gruitourinarios, pelle r sij-
pHilis. Consultas da 1 tis 3, ma Quinze 
de Novembro, 34. Residencía, largo da 
Uberdade, 56. Telcplione n. 100. 

DR. BORJA DE ALMEIDA—Advogado 
—Escriptorio : rna do Comracrcio, 38-D, 
-Residência: Consolação, 174—A. 

QUIIÍI.VO DO CANTO—AOENTB DE 
mhlúes—Auxiliado pelo estimado ex 
agente de leilões J . A. Leal; escriptorio 
e agencia, roa 8. Dento, n. 85; ÍCIeplio-
ne, n. 877; residencia, rua Xovier de To-
Ut| fl. Oil 
ledo, 13. 

0 PROFESSOR FAUSTINO continua a 
attender és pessoas que o procurarem. 

Rua Rodrigo de Barros, n. 15. 

À í d á p i ® 

vidorea da Republica, que a tíin arruina 

do. seriam cxceiiontes administradores aob 

um regimen differente, com menos terrí-

veis oxlgencia*. Com o actual, elles nio 

aâo, nâo podem ser esperança de salva-

ção no futuro, por isso mesmo que tCm 

sido archltectos de tremendas ruínas : re 

presentam o genio do contrasenso poli 

tico. 

Por isso mesmo, nfio é de boin agouro 

a tentativa do sr. Prudente dc Moraes, 

de dar-nos uma segunda edição de sua 

presldencia na nova Republica que vai 

pregar, elle que por experiencia própria 

deve saber quanto o como sa desapprende 

no governo desta Republica como 110.1 foi 

dada. 

H. exe. deve ter comparado o primeiro 

período dc sua presidencia, onde só abun 

darain os erros de sua inexperiência, com 

o ultimo, illumluado com o clarão do iu 

ceudio dc Canudos, onde por sua ordem 

não podia ficar pedra sobre pedra, das 

garruchas da mashorca do março de 1897 

nessa capital, que, podendo, não quiz im-

pedir, mas approvou galardoando os que 

nclta consentiram, e da de novembro, da 

qual para escapar-se com vida. foi preci-

so que se sacrificasse um brioso militar. 

Oraitto a invenção do sen ultimo mi-

nistro da Fazenda, com quo preludiou di-

gnamente os escândalos qne se deviam se-

guir e tinto provocam a reprovação do 

impenitente propagandista, moralmente 

melhor do qne os peiores e tão bom como 

os ruins republicanos. 

Não : a Providencia não nos fadou para 

repetidas experiências de ensaios de go-

vorno por mãos de inhabeis artistas. 

Basta o primeiro para purgar 03 nos-

sos peccados e fazer-nos criar juizo. 

Andiiade F ioueuía 
I I I 

A bancarrota da Republica pôde com 

fundamento ser attribuida ao pessoal que 

a tem dirigido? Poderemos esperar dellc 

u salvação? 

Tal é outra questão interessante a ven-

tilar, questão que, não sem repugnância 

por personalidades, examinarei por hoje 

sine ira et «tudic. 

Não ha contestar que o pessoal empre-

gado na alta politica c nos diversos graus 

da administração tem sido a nata dos 

propagandistas, intitulados historicos. 

A elles aggregaram-se em massa sên-

iores do antigo regimen, que adheriram 

»0 novo, muitos dos quaes forain acceitos 

) e incorporados nas fileiras e tCm coope 

I . rado activamente, poucos refugados. 

Com o andar do tempo, que corre ve-

loz, sobretudo para ambições insoffridas 

tCm accrescido as novas gerações é pro 

porção que se vSo apparelhando para a 

vida publica. 

cr concurso, a affluencia, a procura tem 

eido tamanha, que deu á conquista ares 

dc nnanlmldade nacional, por modo a au 

ctorisar o conceito de que a Republica 

não tinha mais adversarios. 

Pois bem, nessa vasta agglorneração 

que se estendia por todo o paiz, ainda 

não ha contestar que havia intelligencias 

«electos, talentos sérios, illustrações re-

conhecidas, educados nas mesmas escolas 

de princípios liberaes do antigo regimen 

ondo se haviam educado os servidores da 

üfonarchia. 

Se os propagandistas eram poucos, sup 

priam o numero com a prccumpção, qne 

em politica sul-auiericuna vale por exér-

citos. 

Se os adhesistaa, mais numerosos, como 

conquistados, não os eguulavam no entouo 

os excediam de muito em prudência, ex-

periencia, pratica dos ncgocios e da vida 

e ambição, qne são em politica armas de 

grandes recursos. 

Não poucos dentre elles, propagandis-

tas e adho.ii.stas, tinham-se assignalado 

por seus talentos e virtudes nos mais al 

tos cargos do Eslado, nos ministérios, no 

Conselho do Estado, nas presidências dc 

província, nas Camaras Legislativas, na 

magistratura, no magistério e nos diver-

sos graus da administração. Graças á 

tolerância do regimen, pode-se dizer que 

o funccionalismo estava preparado para 

servir 4 Republica em seu advento. 

Sobreleva que cila tem dnrado bastan-

te tempo para preparar, habilitar e aguer-

rir o seu iiessoal, era termos a dispensar 

o concurso do todos quantos se lhe tor-

nem suspeitos ou lhe pareçam incapazes. 

Suppostas as habilitações pessoaes, por 

|uc fatal destino os mesmos gigantes, 

qne atroavam céos c terra e ameaçavam 

escalar o Olyrnpo, mostram-se pygmeus 

na obra do governo, ondo os 'homens se 

dão a conhecer, por modo a excitar a 

compaixão dc seus aduersarios ? 

Por que cruel deccpçSo aquelles que 

não tinham outro processo para legitimar 

a aventura de uma revolução, senão ma-

nifestarem a maior capacidade e desin-

teresse em promover o bem-estar publi 

eo, preferiram axgottar todos os erros 

paliticos c administrativos, ao ponto de 

não haver outro a eommetter senão o de 

Insistirem na damnesa empreitada ?! 

A explicação é clara, consta dos factos : 

a incapacidade politica e administrativa, 

que tem feito pesar sobre o paiz a mais 

dura dictadura nestes 12 annos* não 

defeito dos homens, é defeito do regimen, 

que o» toma incapazes, como «e tivessem 

Viçado a taça de Cjrrcé. 

Vide : dentre os servidores do antigo 

regracn qne tini cooperado activamente 

Ba Republica, não poucos fizeram suas 

tonrosas carreiras no regimen dccahido e 

distingo ir art-se por talento, critério e 

• té por severidade de caracter, o que é 

•lais raro em nosso meio social. Pois 

bem, slo elles apontados como auctores 

responsáveis do descalabro de mais de 

om Estado da União. Não lhes faltavam 

fcabflítações pessoaes : faltou-lhes a orien-

tação do regimen, sob o qual bem servi-

•TT.nl. 

Ora, com a desorientação geral do re-

(fîmes vigente, Bio i par» extranhar qae, 

flauto mais exercitado se «apponlut o 

hacáomr í ú , mais viciado e meios apto 

•e rareie para o desempenho de aeos de-

veres. 

Est«« convencido, e comungo todos m 

esp i í i l » -unparciaœ, de o 

Recebemos c agradecemos um cartão 
dc bôas festas do sr. Cásper Libero. 

Os srs. João F. Ferreira Jorge, presiden-
te, Fortunato A. Figueiredo Tavares, vi-
ce, c Antonio João Jorge de Miranda 
fundaram cm Campinas uma sociedade 
anonyma, para transacções bancarias. 

Intitula-se a Sociedade : liaurn Cam-
pineiro, com uma agencia em Santos, a 
argo do conceituado conuncrciante sr. 

Joaquim da Silva Pinto. 

Sorte vendida. 
A agencia geral das loterias da capi-

tal federal, do sr. Julio Antunes de Abreu, 
ú rua Direita, 39, vendeu hontem o bi-
lhete n. 18394, premiado com 20:000$. 
Para o annnncio que a mesma casa pn 
plica hoje na secção competente desta 
folha, chamamos a attcnçào dos leitores. 

C i U U B Z O 

Antes da hora offlcial da abertura do 
mercado, vigorava hontem em todos os 
bancos a taxa de 12 3(8. 

O mercado abria calmo, com os bancos 
sacando a esta taxa, excepção do liiei r 
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Do ,uin honrado fazendeiro o chefe po-
litico, residente no interior do Estado, 
recebi a seguinte criteriosa i:arta, para a 
qual chamo a attenção das auctoridadcs 
competentes : 

•âyinpathlco correligionário.—Muito es-
timarei ipie estas toscas e mal traçadas 
linhas vão eucoiltril-o no goso da mais 
perfeita saúdo, bom como á exiiia. famí-
lia e todos que lho são caros. Nás gra-
ças a Deus, vamos passando sem inaior 
novidade. 

Tem esta por fim pedir um Iogarzinho 
na ; suas conceituadas Politiquices para 
apresentar ao nosso querido chefe (já se 
sabe quem i ) algumas reclamações, que 
uie parecem inteiramente justas, legaes o 
procedentes. 

Eis, ein poucas palavras, do quo 
trata : 

Antes das eleições mnnicipacs dc 16 de 
dezembro ultimo, eu e os meus dignos 
companheiros do directorio governista, 
desta localidade, recebemos da Commissão 
Central (cm offlcio registrado) varias 
promessas solemnes, relativamente a me-
horarnentos de que muito carecemos. Koi 

assim que, competentemente auctorisados 
por quem pôde, quer e manda, garanti-
mos ao brioso eleitorado que, 110 prazo 
máximo de dons mezes, a nossa prospera 
cidade seria dotada com aba "tccimento do 
excellento agua notável e construcção dc 
magnifica rede uc exgottos. 

Isto encheu do contentamento o brioso 
eleitorado (aqui não se adinitte cabres-
to), quo so nnromplou pura suffragar a 

i a official. 
ais tarde, sempre auctorisados pela 

ne 
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benemérita, acima referida, promettemos P r*SM publicas 

Mas o corpo eleitoral, gul , 
paixão politica, sõ encontra felicidade na 

| sua Victoria, 011 antes na Victoria do go-
verno dé quem se constituo servo obe-
diente, sem cogitar da enorme responsa-
bilidade que assume o sem comprehender 
a sna alta missão o 0« sagrados deveres 
para com n Patria, a quem sacrifica con 
sclentcmcnte, deixando-se vencer pela pai-
xão politica, que 6 a peior e a mais 
rlgosa do todas as paixões, porque 
desapparocer a razão, para predominar 
sentimento do odio o interesse ; e é com 
o odlo ou com o interesse que se go-
verna este grande paiz. 

A doscripçfto do que se tem passado 
em nossa Patria foi feita lia quasi um 
século pelo historiador Segnr, nas gale-
rias moraes e politicas, V. I, pag. 315, 
quando nos diz: 

•Temos visto dar o nome do Patriotas 
aos homens quiflêm poslo a Patria em 
lucto, de democratas aos quo cscravisnram 
o povo, o já ouvimos dum partido quo 
se denominava republicano declarar ser 
necessário cobrir com um voo o livro das 
leis c da Constituição». 

O primeiro conceito fica confirmado 
com os factos occorridos no Paraná. San 
ta Csthcriiia, Rio Grande do Sul, Rio de 
Janeiro, que foram cobertos de lucto, mas, 
em compensação, áquelle que dirigia os 
destinos do paiz ergueu-se 11111 grande 
monumento, para atlestar o seu elev; 
patriolisino. 

Confirma o seguudo conceito de haver-
mos perdido a liberdade 110 domínio da 
democracia o encarceramento de homens 
de multa illastraç&o e muitos serviços 
Patria, sob o prolexto dr conspiração, 
como também sob o pretexto de manter 
a ordem se tf in praticado assassinatos nas 

successivamcnte ao eleitorado: 

l ° i edificação de um grupo escolar; 
2°, rcconstrucção da cadeia publica, que, 
ha doze annos, funcciona cin prédio par-
ticular; 3.°, subvenção para a Santa Casa; 

augmonto do praças do destacamento 
local; 5.°, oreação de uma agencia postal 
le i . " classe; 0.°, iIluminação a luz elé-
ctrica . . . Que sei cu ? A benemérita pro-

Nào necessitamos nomear os .factos, 
porque são repelidos por todos c a todo 
o momento. 

As leis c a Constituição ha muito se 
aeliain cobertas com o vôo. porque em 
todo o período da Republica só tem pre-
dominado a vontade dos governos, sem 
uma só excepção. 

K', portanlb, este paiz governado pela 
mettia tudo quanto queríamos, e nós, por partidária, endossada pelo eleito-

— 1 'rado, sobre o qual devo rccahir a maior 
responsabilidade. 

Ainda que o corpo eleitoral hoje qni-
zesse, seria muito tarde para remediar o 
mal, porque está tudo perdido, o perdido 

proprio brio. 
Tietê, 1902. 

L l t z Caei.os 

Flatr^Brilish c London, que sacavam a 

- Antes de 11 horas, era geral esta ulti-
ma cotação, e, logo depois, o Rivcr Pla-
te dava 12 7[IC. 

Ao meio-dia, gencralisou-se novamente 
a taxa de 12 18[32. c, á 1 hora, foi esta 
taxa substituída pela de 12 3i8. 

Assim permaneceu o mercado, inaltern 
do, ate á ultima hora, em que se tnos 
trou frouxo, sendo por todos os bancos 
adoptada a taxa de 12 11 [32, com que 
fechou o mercado. 

O movimento de operações realisadas 
durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 12 11(32 a 12 
7[I6, para o papel bancario, e de 12 
13|32 a 12 15(32, para o outro papel. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
hontem pela Bolsa dc S. Paulo: 

90 DIAS A' VISTA 

Londres 12 3|8 12 1|4 
Paris 771 77!» 
Hamburgo 052 9C>1 
Itália 765 
Portugal 336 
New-York }.u37 
Soberanos 20.Ç200 

Extremos: 
Contra banqueiros 12 5(16 a l 2 7|10 
Contra a caixa matriz 12 5|lf> a 12 7|16 

—A Praça do Commercio recebeu os se-
guintes tclegramnias: 

RIO, 11 
»—40 
12 3|8 
12 7|1Ü 

Bancario 
articular 
Mercado calmo. 

RIO, I I 
3-10 

. 12 13]3i 
12 7(1« 

Bancario 
Particular 

Mercado calmo. 
SANTOS, 11 

12—15 
Bancario 12 18(32 
Particular 12 15(3: 

Mercado paralysado. 
SANTOS, 11 

1—40 
Bancario 12 3(8 
Particular 12 15(32 

Mercado indeciso. 

nossa vez, passavamos mel pèlo.s bei»os 
do eleitorado. Resultado: veia o dia'da 
eleição, e o governo . conseguiu votação 
unanime, tendo votado lambem, por ser 
habito antigo, doze defunctoa. 

Mas eis que, passado o pleito elcit 
•al. a benemérita não cogitou dc cumprir 
as solemnes promessas que fez. 

Temos offieiado uma porção de vezes: 
primeiro, com humildade; depois, com lir-
rneza; por ultimo, com energia-c 11 Com 
missão, moita, nem sim. nem não. In-
dignados com este silencio ultrajante, eu 
iánios á capital um proprio que. ein 

nosso nome, declarou a uin eminente che-
fe a nossa resolução de passarmos para 

opposiçlo, caso continuasse aqiicllc 
pouco caso misturado com desaforo. Sabe 
que respondeu o eminente chefe ? ! Isto, 
sem tirar nem pôr: 

—Vão (para o quinto dos iufernos!.. . 
Agora, pergunto eu :—isto e serio? K' 

correcto? E' de amigo? 

Não é que passemos para a opposição 
(tão tolos não somos nósj, mas repito": 
i serio ? E' correcto ?• 

Respondo: — não, não é serio, não e 
correcto, não é dc amigo. .Mas... quo 
fazer ? E' essa a p r a i c . . . 

J o i o nn S. 
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Coh/Heu do Uraz. 
Anmiticia-se para hoje mais uma tou-

rada cm quo serão lidadas cinco feras. 
Serão bandarilheiros Antelo, Chocolat' 

Bernal e Paquillo, que lias lides anterio 
res tem demonstrado saber, coragem e 
Vontade. 

Antelo farpeará um touro com 
mios amarradas; Paquillo fará a sorte 
dc gai-jla com um bandarillieiro aos pés: 
Bernal fará a sorte da cadeira. 

A direcção da corrida está confiada ao 
sr. Carlos Martins. 

Dons pegadores farão os seus traba-
lhos de costas e joelhos nos touros que 
para isso lhe sejam indicados pelo intel-
ligente. 

St! o gado cumprir, e a boa vontade 
não faltar aos bandarilheiros, será uma 
bella tarde de touros, para o que o tem-
po vai de feição: muito calor e moscas. 

Aos touros ! 

Os srs. Castro & G'., proprietários da 
nova agencia de loterias denominada Pe-
tit C/talei, na rua dc S. Beuto, 21-D, en 
vion-nos o bilhete 11. 9173 da loteria 
desta capital, que se extrai amanhã, (tira 
ser distribuído pelos nossos pobres o pre-
mio que por ventura caiba áquelle bi-
lhete. 

Está nesta capital, vindo dc Porto Ale-
gre. o sr. conselheiro Henrique Francisco 
dc Avila, senador do antigo regimen. 

U r i psuco de f i o l ü m 

O Collegio Ros»» conceituado estabule 
cimento de ensino dirigido em Campinas 
pelo sr. Lniz Rosa, reabre suas aulas 
15 do corrente. 

T e l e g r a m m a s p r e t e r i d o s 

Communica-nos o sr dr. Alfredo Fer-
reira dos Santos, engenheiro chc/e do dis 
tricto tele^raphico : 

•De accordo com a auctorisaçüo cons-
tante do n. 7 da lei n. 813, de 23 de 
dezembro^ de 1901, que fixou a receita 
para o corrente exercício, está em vigor 
a reducç&o de 30 a 60 °/o sobre as taxas 
variaveis, para os telegrammas que tra 
gam a indicação pketeiiidos, rediKçüo 
esta nue será de 75 °/o para os telegram-
mas ae imprensa quo contiverem a pre 
dita indicação. 

Os telegrammas PRErEitinos serão traus-
mittidos pelas estações de grande movi-
mento como as de 8. Paulo e Santos, de-
pois da terminação do servioo dos tele-
grammas de taxas ordinárias ou inte-
graes. 

De conformidade com a tabella que bai-
xou com o decreto 4310, de C do corren 
te, as taxa«, por palavra, a pnrtir de 
qualquer estagfto do fotado de tí. Paulo, 
sáo as seguintes : 

. Paulo 
Rio dc Janeiro e Paransí 
Minas. Espirito Sanfo, (ioyaz 

e Santa Oatharina 
Bahia, Matto Grosso e Rio 

Grande do Snl 
Sergipe 
Alagoas 
Pernambuco 
Parahyba 
Rio-Grande do Norte 
Ceará 
Piaahy 
Maranhão. 
Pará 

$0*0 
$160 

$ 2 1 0 

«•270 
1320 
«370 
x too 

S430 
*ir>o 
«470 
»480 
M M 
$500 

Os telegrammas pbetebidos compor-
tam todas as operações aceessorias. salvo 
a nrgencia e o encaminhamento a locali-
dades servidas por outra« administrates 
t«k graphica».» 

O estado desastroso a que tem chega-
lo este infeliz íirasil nos faz descrir da 
possibilidade de guindal-o ás alturas ein 
que sc achava antes do 15 dc novembro, 
tal ó a desorgauisaráo nos serviços pú-
blicos, c a pouca coinpreliensão dos que 
se acham na gestüo dos públicos nego-
cios, que desconhecem os árduos e impe-
riosos deveres e a grando responsabilida-
de que tem assumido. 

Confrange-nos o coração a desordem e 
anarchia <iue se apoderou de todos os 
Estados: alguns, com as finanças comple-
tamente arruinadas e cm pleno estado dc 
insolvência; ostros, a devorarem-se com 
as guerras civis; outros, victimas dc toda 
sorte de violências contra suas liberda-
des; e todos, finalmente, sem mais poder 
contar com as garantias das leis, porque 
todo o dia e a todo o momento são vio 
ladas, conforme as necessidades de mo-
mento dos que nos governam. 

Nào constituímos, portanto, ura povo li-
vre, conforme preceituou o governo bra-
sileiro, em Av. de 24 de novembro dc 
1834, por occasiào dos deploráveis acon 
tecimentos na villa de Tapojós, quando 
nos disse «que, para ser livre um povo 
é indispensável respeitar a lei e os di-
reitos dos membros da sociedade». 

Ora. hoje, neste paiz não só são vio-
ladas as leis, como violados os direitos 
do cidadão, factos que nâo depwdem de 
ser demonstrados porque sc adiam na 
consciência de todos. 

Governantes e governados os conhe-
cem perfeitamente. 

Mas a responsabilidade destes aconteci-
mentos deve reeahir toda sobre aquelles 
que. tendo o direito dc eleger, delegam-
no aos governos, para se constituírem em 
huinilhante passividade e se tornarem in 
conscientes portadores de chapas. 

E\ portanto, o corpo eleitoral o mais 
responsável, porque, devendo representar 
a vontade da nação, só representa a dos 
governos, e tudo faz de conformidade com 
suas determinações, originando se desse 
facto todos os males que soffremos. e 
tudo porque nâo temos representantes da 
nação. 

O deputado ou senador, nâo dependen 
te do eleitorado para a sua eleição, e 
sim do governo, vai servil o incondicio-
nalmente, preparando assim a sua reelei-
ção. 

O governo, que sabe nâo eneontrar a 
menor opposição e que nâo tem fiscaes 
para »eus actos, faz o que quer e o que 
melhor satisfaz a suas ambições e a seus 
caprichos; entretanto, se a escolha partis-
se do eleitorado, cessavam as violências 
á lei e in nossas liberdades, e. fiscalizado 
a« im o governo, os publico« negocio« en-
trariam na sua marcha rf irular. sempre 
dentro dos limites do Direito « . da Jus-
tíÇft. 

Olhos abertos p;ira o mysterio, 
Olhos fechados ao mundo vão, 
Ha nestes olhos o cemitério 
Onde repousa ." eu corarão. 

Vi nestes olhos a luz dos astro«, 
Hoje .só vejo lu>:es sombrias 
Dos tristes fogos que andam <l<; rastros, 
A' meia noite, nas campas frias. 

Olhos abertos pallidanicnte. 
Como que feitos da Lua-nova, 
Dae-mc extr triste luar dormente 
Para envolver-me na minha cova. 

Olhos abertos para o mysterio. 
Olhos fechados ao inundo vão, 
Quero finar-me n«> ceuiiterio 
Onde culerraraiu mui coraçõo. 

Minas, 1000. 
A l v a r o V i a k na 

V i s e o i í í l c A n P e n h a 

Falleceu hontem cm Paris, onde fixara 
rc.sidenria, o venerando marechal Fon-

e Costa, visconde da Penha. 
O illu.strc finado*tomou parte em to-

das as guerras do 2 . " Império. Kra 
praça de 10 de março dc 1842: foi pro-
movido ao primeiro popto cm 1843. a 2.® 
tenente em março de 1K44, c a 1.° te-
nente, cm julho do mesmo unno; a capi-
tão, em julho do 1852; a major, em «le-

mbro dc 1850, por merecimento; a te-
nente-foronel, ein 18>íl, também por me-
recimento; a brigadeiro, a 18 de janeiro 
dc 1868; a marechal de campo, em julho 
de 187C»; a tcnentc-gencral, em 7 de agosto 
de 1880. c reformou-se em mareehai 
do exercito em 1800, transferindo-se, en-
tão, para a Europa.. 

Seus serviços foram relevantes na paz 
na guerra. Raras commissõcs dc «:nge-

nharia militar deixaram .de ter a colía-
boraçào do visconde da Penha, pois exer-
cia o elevado cargo de commanuaiite do 
eslado-rnaior de l . H classe. 

Muitas ordens honorificas abrilhanta-
ram-lhe o peito da farda; tinha o titulo 
de conselheiro d j guerra e em 1888 foi 
agraciado cora o viscondado da Pe-
nha . 

Seu pae fôra também um militar notá-
vel. Era o visconde da Ga\,;.'a. antigo 
ajudante-general do exercito e celebre 
pela sua tradição dc mantenedor da dis-
ciplina , 

Atrocidmlfix e m M u l t o í í r o s w 

datada L«Vse numa carta particular, 
de Cuyabé, 21 do novembro: 

«O que se tem passado por aqui é uma 
Kergonua para nós brasileiros. Sem esta-
do dc sitio, que traz a suspensão de ga-
rantias, teui havido uuia barbara per-

**gui<;fio, pegando-se de noit^ quem cai 
«o desagrado do governo do Estado para 
ser no dia seguinte assassinado. 

O chefe do partido Muitinho, o sr. 
^Antonio Paes dc Harros, a quem .» povo 
chama de «Nero», nem a casa o a farnili.i 
do proprio irmão respeitou. No dia 3 
do corrente, fez cercar por mil e tantos 
homens o estabeleeimento 'lo seu irmão, 
o coronel João Paes de Barros, o, sem 
a menor resistencia, sem que se disparasse, 
tini tiro,apossou-se da usina, aprisionando 
nma turma de 15 opposirionistas, onde 
havia offidaes honorários do Ex c i t o e 
reformados, 

Foram todos amarrados para serem con 
du/.idos á eapital, e a duas léguas de 'lis-
taufia da usina, no logar denominado 
Bahia do* Bois, mandou assassinal-os. 

Depois de mortos, foram atirados ao 
rio, onde abundam as piranhas, que de-
voraram os corpos dos desgraçados. 

O assalto a esse estabelecimento foi di-
dr. João Baptista de 

Júnior, que tem sido 
arjui o perseguidor dos seus camaradas. 

O arsenal de guerra ficou vasio. Até 
Armas velhas do systema Mentó sahiram 
para armar vagabundos e se terados. que 
fIe dia e «Io noite fn/.inm as maiores tro-
pelias, nio respeitando nem mesmo as fa-
mílias. A gente do governo procura o ci-
fadão que lhe é desaffccto para matar, 
omo cachorro procura perdiz. 

O actual chefe dos telegraphos. dr. Ra 
na lho, de combinação rnii os chefes do 
partido Murtinho, não p.issa telegrauima 
que possa compromcttel os o diz que as-
im proeede do ordem superior, e quau'!o 
o Ih - pede certidão, tamoem não passa. 

A família do senador Ponce, que se^.iia 
•ara-tr Ri-> de Janeiro, levando dou, li 
hos menores, foi atirada á barrai:, a do 

rio, junto h usina <lo coronel Antonio 1 
líarros o ahi passou o diabo, ' li i. 

Io ':ma senhora, filha daqudle seüa 
. 'lar h luz antes de tempo. 

A villa de Diamantino, d«-j>< is de 
ucada pelas forcas do Ivtado. a.. m«:i 
e Mauoe! Rondoln. foi in.-t.ndiada 

pMainente, só sendo poupa*! 

rígido peio capitão 
Oliveira Brandão . 

P E L O N O S S O E S T A D O 

Do 
e K: 

nosso 

qriKi-uz 

i;orre«iionilent,e, data 

Di-
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0 glorioso militar portuguez, fallcciiio cm I.intiõa, n„ diu 8 do corrcnie. 

Aoü iiiiHignantes ein slraso pedimos 

mandem reformar até 15 do corroiin- suas 

asdgnaturas il O Commercio de Sim Pau-

lo, afim de wr regulari-sada u rem-sa da 

foliLu. 

. ' 1 ' i; r.i ;-noi hontem 

Oi-rulda dv .Sou) 

O sr. consílheiro presidente do Estado 

amigiiou iionti.in o decreto designando o 

» :r-j vindouro para sc rca 

Jcjuitados ao Con-

de fer 

eleiçài dons • 
gres-o 1'aulista. 

a inter 
side 
Jorna 

cncia e u 

-11:1 em ' ' 

i i 

a rK 

caiu •!. lir:i ekvk 

indo 
oru-

•eja. 
que 

ssgrarrado ' • 
ir uni: c, ^ : ,, j 
•aii'io : 
lia. ' ° 
iv.íou cangado. 

aqu 
: lern 

partido 
raoas ao pv; 

Até outro • 10. 

Antoi 

• lo engenheiro-milifar, 

tendente da Sorocaba» 

í'I.ri.»tino da .silva (Ju 

< 'o m pan h ia. 

0 sr. cor-iJhI S'ori/.a 

mado da melhor vont.i 

nliar a espinho-a mis 

do ser confiada. iûo 

no sentido d« exilai a 

iru«';ões do pu 

quella estrada 

Aguiar, .:isii 

íeado su ju ri: 

dr. Hemvji 

di:e;ti.r d.-r 

S , em 

pari-

r Ma-

pa:; 

para de? 

•iiss3o que lhe 

l o poupará <••>! 

as f on.^tanti s 

ontra o .s'.t, i ; 

I d', dr Ib 

'•aba 

da Luz. 
ao |iii/. » 
• •outra Jo 

i incurso r 
y ter f. ru 
;cs dos .sa 

o promot' 
•outra L >rc S 
im:í do Codig 
i '.ntra i Tan- • 
de 30 de a pes 
le pelles de 
a de S. Jo 
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Jury. 
Respoiidcram hontem á chamada ai>"uas 

29 srs. jurados, deixando por isso dc hax er 
sessão. 

-Amanhã será julgado o processo em 
|uc ú réo Manoel Rodrigues, pelo crime 

tentativa dc morte, ou Eduardo Hon-
ríques, pelo crime do furto. 

Kste ultimo serA defendido pelo dr. 
Fernaudcs Coelho. 

O excursionista Turibio achou hontem 
na rua de S. João um pequeno embru-
lho contendo uni lenço bordaco. Está 
neste escriptorio, á disposição do douo. 

Estn exposto em uma das vitrines da 
casa dos srs. Daniel de Abreu, á rua 15 
de Novembro, um artístico e bem acabado 
estandarte da Sociedade Cooperativa e 
Beneficente Paulista. 

Foi confeccionado nas offieinas de bor-
dados do#*srs. Rodovalho Júnior, líorta 
& C., e para elle chamamos a attenção 
dos que entendera deste ramo dc trabalho 

Forum. 
O dr. Adelberto Gani. 

promotor, apresentou liout. 
aia criminal, denaiici 

Weramittch, r<-o preso. «••) 
urt. 304 do Codigo Penal, 
gravemente a Silvério Ma 
tos. no fim do mez pas.̂ ad 

— Foi apresentado pelo 
libcllo crime accu.satori . c< 
verío, incurso no art. 
pelo crime de bigamia, e 

|ro Giaccio, que, na tarde 
|to, subtrahiu três dúzias 
lie a da casa n. 73 da i 
denunciado como incurso 
4o do Codigo Penal. 

— O juiz da 2* vara comni» / ' ia 
fou a fafleneia de Rosario (iuilhi> 
O., estabelecido' coru uma pharm 
travessa do lira/.. nomeando s 
os srs. Haruel & O. .. dr. I 
Azevedo Junior. 

A aiTeeadaoão da massa effoctuou-.-
tem, á 1 hora da tard«- i-orrciido • 
pflo cartório do escrivão MelehLsed« 
Castro Rosa. 

—O dr. Adaürrto «*ar- ia da I/.i: 
promot- r publi-o. r<-cIm ;i . .ru vi^'a 
apresentar lib'-l'o«. os pro<<- os iiis 
<los contra os r.-os pn > -s: Mai-'-os 
da, pelo crime de niort-'; Salvadoi 
marjia, pelo crime de furto; Auic 
nheiro, pelo crime d»? ferimentos g 
íb-iiaro Isola e Paschoal Isola, j 
me de morte: José de Oliveira e 
vulgo Jnquinha, e Jos«; Tarento. p< 
me dc roubo; Antonio Rodri:;.ie>-. 
crime de ferimentos grav- s: I - iij jv 
•íi, |»elo crime de morte: Iaiiz Lop-' 
•ri'iie de roubo; .Io-«'- Toledo peio 
ie ferimento.s graves: Luiza Sied 
ler pelo crime de furto, o Vi-eilt« 
ai lho. polo crime de inorte. 

—No dia l'j do corrente prós--; 
suiumario de culpa do processo • 
são ré os Maria Üacicri e oaíio-, 
i :ijiiirição de testeuiunhas. 

— Pelo cartório do escrivão tenente 
coronel Ludgero de Castro foram envia-
dos ao dr. João Uaptista de Moraes, cu-
rador geral daa massas, para proinoxei 
os termos lrgaes. os autos das fali ias 
dos negociantes Sai; 
Santiago k Reis, Marco !><s aprio, Do-
mingos dei Muguaio, Elias Zacharias o A. 
Machado & C. 

• F 

L. 

elo 
c Silva, 

fila.1* 

para 

Contra toda a espcctativa a exporta-
ção de gado cm Goy az tem sido muito 
regular, sendo os preços de ôo$ e (J0§, 

A Superintendência^ das Obra« 
vai despender 28:791 $07i». com 

as Publicas 
om as obras 

Ic limpeza e pintura icterna do edificio 
onde funcciona a Escola Normal o o Jur-
dim da Infância, devendo o sorvido ser 
feito administrativamente pelo eng-uiheiro 
Kduardo Mendes Gonçalves; 
com a reparação da cadeia de Itapeti-
ninga. 

Foram exonerados, a pedido, os srs. 
Joaquim Jacqucs Cardeal e barão dc Al-
meina Vallini, áquelle do cargo dc presi-
dente da commissào muuicip.il de Agri-
cultura de Pitangueiras^, e este. <lo do 
membro da eoiumissào do Rauaual. 

E' esperado em Santos, no dia Ití do 
torrente, o vapor Prorrnrr, que traz 700 
in migrantes destinados á lavoura paulis-

ta. por conta do sr. José" Antuu- dos 
Santos. 

A Boroeabana. 
AJppectoria do Estradas de Ferro c 

Navegação vai multar a Companhia Soro-
cabana por não haver feito até agora a 
substituição .dos trilhos de ferro no tre-
cho dc Jundiahy a Piracicaba c no ramal 
João Alfredo, c não ter posto na conser-
vação da via permanente o cuidado ne-
cessário . 

—O governo não acceitou o juízo arbi-
tra! proposto pela 8Drocabana, para ap-
pellar das multas que lhe foram impostas Iior falta do conservação das suas linhas 
érreas"e da exigência de obras de pro-

tecção nos cruzamentos das mesmas cem 
vias publicas do município da capital. 

—Diversos lavradores e commerciaiites 
da villa do Rio das Pedras dirigiram uma 
representação ao secretario da Agricultu-
ra contra a Companhia Sorocabaua. 

Brinquedo fatal. 
No bairro denominado Rincão, da co-

marca de Barrettos, oceorreu o Seguinte 
^acto, que teve triste desenlace : 

Joaquim Camargo da Silva, lavrador 
alli residente, casado com Almerinda Thco-
dora da Piedade, no momento em que sua 
mnHier se achava retalhando carnes com 
uma faoa dc ponta, delia approximou-se pé 

ite pé, pelas costas, fazendo-lhe coee-
ur. Almerinda, impellida pelo susto, vol-
iu os braços, cravando a faca no ante-

braç* esquerdo de sen marido. Proveiu 
Recebemos da Casa Americana, & rua 1 do pequeno ferimento abundante hemor-

Direita, 41-A, nma amostra do sabão do i?h.iL;râ. a que sucoumbiu dias depois Joa-
~ * Caaarfo . 

O dr. 

dente d. 

Doiniu 

» Esta i 

partirá 

Macahubas, coiu d 

Aos asMgnaule 

mandar reformar 

assignaturas dVv (\ 

aíiin de ser :• ';".!.•; 

foliia. 

Ao ti-! .-gramma < 

colonia portngueza 

diraui para Lisbôa 

nifostaudo o seu je 

lustro Mousinho de 

.•ornpanha'io «i 

'Jia "J 1 do <jj 

•»tino a e.ila • 

ité 15 d » 

•tit hi mio São J nulo 

aiíruris membro da 

a el-rei I). . nia-

• ond 

lade. 

de Arno 

Sua Maj' 

«Sua Majestade 

a tão patriótico te 

Co/n/c i/- Anritt. 

Ks.; 

r'arîo" 

rpue, lespon-

torino.i : 

uiio sensivei 

agrade 

0 sr. ministro <lo Chile no Rio, dr. 

Anselmo I lev a R;qu'-luie, recebeu do seu 

/osei-rio - .:,,nte telegramina : 

•Li' dent. Ar/entiua terminado, ficando 

i - las finnuoa-» a 25 de dezembro sem 

.'' .••a' ..'; -i/! cen:bio: alguma. Argentina 

I' -jsi.-i da preienção do restringir o sen 

•'"'.•o ao t'.rritorio da Ultima Esperan-
A • • •> 1 ;tou se referissem a todos sera 

•sp' :f;' .i';áo. trocando notas, em que su 

• i\a «-st.i: •!-•, ido que as actas se refe-

ein a territórios litigiosos, em que não 

avi i poli'.-ia estabelecida antes du 2Ü dc 

etcnilTo de IMOs.— Kicodoro Yanrs.— 

lur • Tio da- Rela. k-s Ex ;,.rion-s. • 

ïirgo, o bacharci Eduar-

Ei 

Muri 

Ki 

• haï ci Jo 

i HucnovAire. 

ida Riandáo ; 

i Montevideo 

bu-jharei Alfred > 

Em Washington, o b : 

«.spc 

prii: 

'..rio da Agricultura do Eslado 

Gemes approvou as plantas pa-

•el..-< iuiento destinado á explora-

1 u.stria da matança c da con-

la-. arnês por meio do ir frio 

•tiva exportação, 

iro e ,tabe]e.;imeuto vai ser 

"in Juiz de Fói a. 

E x p o s i ç ã o P a r l a ^ r o e o 

Enccrra-se hoje. ás 4 horas da tarde, 
a exposição do illustre artista Benjamin 
Parlagreco, qne obteve entre os verdadei-
ros apreciadores de artes quo honram o 
publico paulistano um successo franco e 
completo. 

Famílias da élite paulista, artistas, jor-
nalistas e homens de lettras darão boje 
ao grande artista as provas mais sinec-
ras da admiração c do enthusiasmo que 
despertaram as suas telas syrapathicas e 
geniaes, em que a assimilação da nature-
za brasileira se revelou maravilhosa e 
completa. 

Benjamin Parlagreco synthetison toda 
poesia da nossa natureza fecunda 

bella e portentosa; t justo que os filhos 
desta terra lhe prestem as homenagens 
devidas ao artista poderoso e síngello que 
faz vibrar na sua palheta todas as sen-
sações da vida brasileira. 

Relativamente a um trlegramma avulso 
do Amparo, que nos transrnittiu quarta-
feira \ gino Rodrigues, as folhas locaes 
desmentem o facto denunciado no despa-
cho. 

Chamado á policia, Ygino declarou que 
não se achava. em sen estado normal 
quando trar,.;d#ttiu o tefcgTtwmna. 

}s um politi'.-o republi .ano : 

«São o.\temporanoas as indn-açòe.s l e 

candidatos ás vagas abortas na ( 'amara 

tos deputados, deste Estado, pelo fa'!-

riment o do dr. João Diogo Esteves da 

Sil« a e pela nomeação do dr. Cardoso de 

Almeida para o cargo de cin-fe de Poli 

cia. 

A principio, assoalhou-.se que a Com-

.nissão (Central tinha um candidato, que 

Ir. Antonio Alvares Lobo, advoga-

lo residente em Campinas, o que. balda-

los seriam os esforços dos directórios e 

chefes políticos do á." districto eleitoral, 

pois que aquella indicação estava assen-

tada, não obstante opinar o illustre dr. 

Frederico Abranches, presidente da Corn-

Central, que, consoante coin as 

praxes republicanas, a indicação do can-

didato devia ser feita poios chefes do íí'' 

districto. Estamos informados de que s. 

:c. o dr. presidente do Estado nada 

pede, nem impõe á Cominissão Central, 

modo que unia força oxtrunha parece 

dominar os membros daquella Cominis-

ião, excepção feita do seu presidente, dr. 

rederieo Abranches. 

Noticiou um jornal de hontem — o 

Correio Pa h lista no—que o dr. sccreta-

Jo Interior, em conferencia com o dr. 

presidente do Estado, ia marcar o dia 

da eleição dc dous deputados nas \agas 

abertas ; e o Diário Popular vein di-

zendo, logo á tarde, constar-lhe quo os 

andidatos seriam um advogado de Caul-

inas e outro residente em Santos. 

Seria tempo dc acabar com essas 

andidaturas pessoaes, que só visam des-

prestigiar a politica republicana, pois que 

é dever" da Commissão Central attender 

as índieações dos chefes políticos do di 

tricto onde houver uma vaga a preen-

cher. 

O dr. Frederico Abranches, segundo es-

tamos informados, coherente sempre cora 

as suas opiniões, é de parecer que os 

drs. Antonio Dino da Costa Bueno, José* 

Valois do Castro c coronel Manoel Ja-

cyntho Domingues do Castro, deputados 

federaes pelo 2o districto, c este ultimo, 

prestigiosíssimo chefe politico daquella 

zona do Estado, têin o direito da indica-

ção c apresentação do eandidato que 

substitua o logar do dr. Esteves da 

Silva. 

Louvamos o procedimento do dr. Fre-

derico Abranches, que, alóm de justiceiro, 

quer a verdade republicana, tal como foi 

promett:da na propaganda. 

Podemos, porém, informar qne para 

essas vagas ainda não estão definitiva-

mente assentadas as candidatura.-;.» 

gi ira., 

Viscoi 

r. barão do Rio Branco telegraphou 

int'.ni ao seu sobrinho dr. Para-

!a Silva, do-larando-lhc que- o in-

I do repr.-sental-o na próxima ina;;-

o da ehtatua do saudoso eatadiáta 

d do Ri.» Branco, no Rio. 

.-rs. Duprat & (.'.. suceessores de 
s- i-.i -r vY C. . á rua Direita, M, 
mos unia linda folhinlia de desfo-
oui a • i ! if a' - ria a esta f »lha. ; 
n.-iite i'upres-a. 

n E Ü I V I Õ E S 

ia!, á ru, 

TIS TI • • A li K N F. FIC F. N TI. 
is da manhã, na sé 
m liai Deodoro. I, asso; 
l.-i; ra do relatório 

presidente <. < 
d-; conta.-:. 

ASSOCIAÇÃO IiK\l ; 
IIA DO I»Ul:i.|. O.— H' 
sua sede á rua Lüie 
brado, as^oinl'l- a g" 
va dire.-ç id leitura 
tratar do outros as-

: i.o 1'íío: 
moio-dii 

ra pos 
elatori p.ira 

ASsoriArAo r»r. eo" ''ktios Mc rroi au-
ti.vs i: off icios . — Hoje, ao meio-dia, 
ra sede do Cortffrcsso Iirasilciro, reu-
niao para eleieao da nova diree-,ao. 

ORUi'O TKItrsi. HOKK.—Hoje, as .') ho 
ras da tarde. na sede social, d rua Ta-
mandare, H2- .sessao extraordinaria para 
tratar-se da primeira pai'tida daneante. 
deste anno. 

OIIMMIO ALMEIDA OARHETl'. — Hojf, US 
2 horas na sede social. 

CLUB lNTEBNACf^VAL «FOltQA E CORA-
riEM». — Hoje, assemblea geral em se-
gunda convocarao. na sc-de social. Iad' ira 
Santa Iphygeuia. 11. as 2 horas da tarde. 
para eleic lo da dircetoria o appro vacuo 
dos estatutos. 

ARAt'TOS do aver.vo—ReuniJo hoje. as 
«» horas da tarde, na sede social. 

^ONGKEHSO iiRASii.Eiao—Dia 10. assem-
bl.'a geral extraordinaria. as 8 horas da 
noite. 

CONGRESS.» I.rso-RRA^II.EIRO.—dia 10 
de janeiro. no autigo Eldorado Panli ta. 
31ft reeita so- ial, com a pe»;a cm iJ a'dos 
0 Perfume. 

CEVTRO DA MOriDADE WONARrRI«>TA.— 
Dia 10. no Saldo Steinti ay, installacao 
.solemnc do club. 

DEMorRAciA famii.iai!—Dia 25, no sa-
liio Gcrntania 17.* partida daneante 
para comnicmorar o 5" anuiversario e 
posse solemne da nova direcyao. 

«Sob a pro^idonoia ao dr. juiz de 
ifo da comarca, prestaram <-ompromnao 

de juiz de jtaz os eleitos, tanto desta 
idade, como os da villa de Pinheiros, 

bem como. por ordem do oxino. sr. mi-
iiKtro do Interior, foram empossados os 
• readores daquella villa, visto a oxtincU 
'amara negar-se a fazel-o. 

Os srs. camaristas daqui foram em-
assados na forma da lei. e. havendo' 
larraonia entre os vereadores que servi-
am o os que vão servir, fi'zoraui, de-

pois da posse, uma festa de amigos, dl-
;na de menção: unia lauta mesa de do-' 
es. acompanhados dc bebidas finas, foi 
Oferecida aos convidados: a banda de 
uusica do professor Joaquim Veiga, du» 
.ante todos os actos, fez-se ouvir. 

Eni face de tanta grandeza e harrao-
ía. esporamos oxtraordinarios melhora-

mentos no mmiieipio.» 

LIMEIRA 

Do nosso correspondente, em data de f : 
• Dou começo a esta. enviando cordiats 

.audações, pela entrada do ausjueioso an-
no de 1002, á illustrada redacção d '0 
Commercio dc Seio Paulo c a seus in» 
uumeros leitores. 

Ardentes votos elevamos ao Altíssimo 
para que nos proporcione um anno mais 
propicio que o triste e enfadonho 1001. 

—Juntamente com as boas festas, apre-
sento ao illustre dr. Couto do MagalnÜãi 
mil desculpas nela pouca assiduidade que 
tenho mostrado nas minhas funeçOes dc 
correspondente <Y0 Commercio. 

Os muitos affazeres, porem, mo impe-
dera de escrever com mais frequência, ra-
zão pela quaí espero ser desculpado. 

—Foram hoje solemn. monte empossados 
os novos vereadores e juizes de j»az, rc-
centcraeutc eleito . 

O passado, a condueta correcta c o pro-
eediiuento exw.plar dos vereadores elei-
tos a 1 f» de dezembro constituem garantia 
segura para que o município de Limeira 
tenha uma administração hors ligne du-
rante o triermio de 1002 a 1005. 

u ora cs dos vereadores : tenente« 
oronel Belisário Leite de Barros (reelei-

to), dr. Joaquim Augusto de Barros Pen-
trado. tenente-coronel Joaquim Leite do 
Cauto, capitão Gustavo Rodrigues Doria, 
tenente Huberto Armbrustcr Sobrinho, al-
feres Joaquim Manoel Pereira, capitão 
Joaquim da Rocha Camargo o capitão1 

Antonio Esteves dos Santos. Estes dou** 
últimos foram eleitos pelo partido disA* 
dente. 

Para juizes do paz foram eleitos : c®» 
pitão Antonio de Barros Ferraz (reeleito); 
major Luciano Esteves dos Santos e ca-
pitão Manoel de Toledo Barros. 

Para o districto de paz de (.'ordeiro» 
foram eleitos : major Antonio Nunes doa-
Santos Monteiro, capitão José Levy e te-
nente Jose Firmino Bueno. 

XX Nào podemos deixar do consigiwf* 
nestas linhas os nossos sinceros applat* 
sos .! Camara, cujo mandato hoje ter» 
mina. 

Incontestavelmente foi uma adrainistn 
ção fecuudu era benefícios para o muni 
« ipio .de Limeira, a da (.'amara trans» 
cta. 

Ahi temos, para não citar outros, • 
rupo wo!?.!- e o abastecimento 'Haçpmiy, 

(conclusão) dons melhoramentos ha tantia 
almejados pela jiopulação linieirense » 
para cuia rea li sacão muito valorara oi' 
extraordinário? - sforços da Camara Mar 

j nitupa!. 
i Em resumo, só poderá negar que M' 
' passada administração foi pródiga ora be-' 
Dfcin..Já i ar i o utuuieipio áquelle qtHJ* 
estiver r-om olhos completamente ven*" 
dados pelo partidarismo. 

XX -'ormando um verdadeiro contrasta 
corn as de algumas localidades, as elcíi 
eões dir n; de dezembro passado conflttl> 
tueiu um faeío que honra sobremaneira • 
nesso inunicipio. 

Concorridissiinas, como ha muitos an-
nos não pç tem > iito facto egual, disptr-
tadas a todo transo, correram na mais 
perfeita o admira»'d ordem, nâo fendo 
navid.t o menor incidente nem o mais 
levo- attricto. 

Dous partidos levaram ás urnas sens 
candidatos: •• |-:iríid.) republicano limei-
rense, chefiado pelo coronel Fiaminio Fer-
reira de Camarpi, e o partido dissidente, 
tendo como presidente o coronel João Ma-
ci.ü-io de Campos. 

A: Victoria '-omo dc antemão se espe-
rava. cul.-.- t.. partido chefiado pelo co-
coU'-l Flami.iio Ferreira. 

For'n". se preciso salientar um facto bas» 
tanie in^ res-ant.- e talvez virgem nos an* 
naes da historia de eleições, 

j E l o: o partido dissidente, do cujo <11-
reeíorio •• presidente o coronel João Ma-
chado do Campos, apresentando sua cha-
pa, '.hin entre os candidatos o nome 
«Pm.; r«-sp. itav» ! cavalheiro, coliocandtf-O, 
i rois. om primeiro logar. 

I - ? . a .-puração, corn geiat estupofaó-
ção. veririvou-se terem obtido maior nu-
m e . d e votos os candidatos capitães An-
toni-» Kleves dos Santos e Joaquim da 
Kc ua Camargo « ora preterirão do oheft 

• do partido ! . . . 
I Ali ' disciplina partidaria ' 
1 —Dá-se nesta ( idade um lacto para 0 
qual ( liaiiiainos muito cspe.-ialmcntc a at-
tenção do dr. chefe de policia. 

\eha-se actualmente « oni a jurisdicção 
de delegado de policia Ce isto já tem 
acontecido por vezes) n<> impedimento do 
I." stipplente. capitão Joaquim Floriano 
Baitos, um cavalheiro, que. além deHR 
cargo, exerce outro, pago peia Munici-
palidade. 

O cargo de delegado do poli. ia. como 
acontece ein quasi todas as localidades, 
(• aqui remunerado pela ('amara c. .'i*s*m 
sendo, ••remos haver incompatibilidade 
perante a lei entre elle o outro qnal-
pi'r também remunerado 

Chamamos para esto facto a attenção 

li-

1 

peramos que 
farão demorar, 
ie péssimo sys-
ser agraciada 

No dia 5 do corrente mez ás 7 horas 
da manhã, em sua fazenda, em S. Se 
bastião do Parais»), suicidou-se dando um 
tiro no ouvido, o sr. João Pio Westin. 

Foi acoeita pela Prefeitura a proposta 
de Vanorden & C., para o fornecimento 
do objectos de expediente. 

** 

Renncm-se hoje, pela 2* vez, á 1 hora 

da tarde, no salão da Associação Com-

ntereial, os coromereiantes e fabricantes 

de bebidas alcoolicas e outras, afim de 

ouvirem a leitura do minucioso relatorio 

dos trabalhos feitos pela commissão no-

meada para esse fim. na arimeira reu-

Forain solicitados da Secretaria da Fa-
zenda os seguintes pagamentos : de 2:178$. 
i diversos engenheiros da Superintendeu 
ia das Obras Publicas ; Ie 330$<;<)4, á 

Camara Municipal do Bananal; de 1.4W 
liras, a José Antunes dos Santos ; de l.CWJ 
liras, ao mesmo: do 10IÇ6M), a Euclydes 
da Cunha : de 34.Ç, a Liou & C. ; de 
1:666$<MÍ a J . Spanier; do 24Ç500, a 
João Valladão de Freitas: de 62$500. a 
Joaquim Soares Fagundes Junior : de 340$, 
a Jonas Novaes: de 1:387$, a Francisco 
Domingues fcopes : de 725l4§139, ao 
chefe da Repartiçã o de Aguas e Exgot-
tos: de 000$, a José B^nedieto Gomes 
de Araujo; de 500$. a Francisco Fernan-
des do Toledo ; de 85$400, a Espindola 
Siqueira $ C . ; de 900$, mensalmente, ao 
porteiro da Escola Polytechnics ; de 100$, 
a Nestor Martins de Araujo, 

hefe di-
as providencias não sc 
para que « esse do vez • 
tema de nma kó pesso; 
com très ou quatro fi ta-

Accresce ainda que o funccionario de 
que se trata, no desempenho de suas^i-
tribuições de auetoridado policial, não 
prima pela delicadeza no modo dc tratar 
aos seus jurisdieionados. 

Providencia^ providencias ! 

XX o Cmzetri^JnWv.K local, profi ientm 
mente redigida pelo talentoso advogado 
dr. Luciano E®tevcs Junior, passou a ser 
orgain francamente nionarehista. 

Oxalá tenha vida longa e prospera. 

XX O lar do nosso amigo Antonio do 
Campos Barros, negociante desta praça, 
acha-se ein festas pelo nascimento de uma 
galante menina. 

XX O nosso amigo Flamínio Xavier de 
Lima, fazendeiro neste município, também 
está co' v « oração de pae transbor-
dando com o navimenta do 
ama g»»r . . rreboflehada menina. 

A reeem na.seida, que veia á luz do día 
a **) do corrente, dia de Reis, certa-
mente será a rainha que presidirá • to-
J.is as alegrias a qne fazem jus este noo-
so amigo » sua gentil consorte. 

Mil parabéns.» 

A existência do panei moeda em circu-
lação é actualmente de fW.45J^fOOO. 

Foram determinados peia Prefeitora os 
segnint^s pagamentos: de 5:000$, a 
ximilíano Hehl; de 383*100, a Joéo 

peia 
de 5:1 «00», a Ma 

Za-
notfí: de 900$. a Paoperio 
300$, a Espindola, feiqaeira êc Ç,J im 
2í>7;5, a Joaquim ï^ite AtcIúío, a áo 
23I$L a Luiz liippoivto. 
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N T : w - t o k k , 10 
0 morrido fechou n* q r f i l « felr» no* 

N l u d« lilfl o. no disponível o de 6 
om algumas opçOm, m u mifiUn-

•endas na Rnlsn, 37.000 Monan 
Hoje, »brin snstcuUdo n oom alta de 5 

• 10 pontos Da» opções. 

HAVRE. 10 
Na qutntn-felra o mercado fecliou apa-

na» sustentado c com baixa de «O o. 
Venda» na Bolsa, t:itiOO aacoaa. 
Abriu hoje cora ultn de 50 c. o calmo, 

cotando »c marco, a 41.50 e setembro, a 
40.60 franco». 

HAMBURGO, 10 
O mrreado fecliou na quinta feira com 

Saina de 1)4 pfennig, mau sustentado. 
Venda» na Bola», 37.000 saoca*. 
Hoje, abriu calmo o firme, com alta, 

cotando-se março, a 35.50 e setembro, u 
8 7 . » pfemilg». 

LONDRES, 10 
Na quinta-feira o mercado fecliou sus-

tentado, mas com lmixa de 3 n l! d. 
Venda» na Bolsa, 25.000 saccas. 
Abriu hoju com a» cotações iiialtoradas 

e calmo. 

IPrirra du Conmcrcioí 

SANTOS, t l (12-15) 
Procura, C$200. 

|ii oHtlaulo d* W^hiMICJ, 

dos o« decreto» : 

Cal uo. ."$-00. 
SANTOS, 11 (.1-40) 

SANTOS, 11 
Vendas de hoje. 18.000 sa-cas. 
Base d« dia, 
Mercado, calmo. 

Entradas do dia, 11».354 saccas. 
SUck. 1.22«.SU1. 

Kniradas deade t de ínllio, 7.202.026. 
Entradas desde 1 do corrente. 196.072. 
Media. 17.824. 

Haliidas : 

l '»ra a Europa, 200. G62 saccas . 
Para os listudoa-Cnidos. 95.9W. 
Para Buenos-Aircs 1. 
Por cabotagem. 90 saccas. 

A Kovebcdoria de Rendas despachou bo-
je 515 saccas. 

Emborques, 29.087. 
Pauta semanal, MO rei». 

TELEGRAMAS 

K 

tífí 

m 

Ser tiro especial d'O Conimerclo 
ilr São Pan/o 

X 3 W X M S K I O R 
RIO. 11 

Em baixo do um movei da baroueza de 

Cahy foi cucoutrado um annel com um 

caiitaplieti, única joiu quu faltava e que 

se siippnnha também roubada pelos ga-

tunos que ha dias penetraram ria rcsidencia 

daquella senhora 

As vinle libras roubadas á baroneza 

foram também encontradas e apprehon-

dtdas pela policia: de» delias estavam 

occultas ua rua Senador Pompeu, cm um 

botequim de Domingos do tal. 

O dr. Joaquim Miirtiniio, ministro ila 

Fasenda, designou o inspector fiscal do 

imposto de consumo. Aureliano Francisco 

de Paula, para inspeccionar as diversos 

MUoctorias federnes da Bahia, onde se 

achava cm comQiissão o mesmo futioeio-

nario. 

Deram causa a esse acto as constantes 

denuncias dadas ao Thesouro, sobro fal-

airica^So do estampilhas de cousumo e de 

sello adliesívo, iiaqucllc Estado. 

Chamava-se Alfredo Jiiiller o.individuo 

que foi encontrado morto, lionteni, uns 

raattas da Bou Vista, na Tijuca. 

Oo~nsta que a causa que o levou a pôr 

terino á vida foi ter recebido uma carta 

da Allomauha, na qual se lhe coiiiinnni-

cava que a sua cx-uoiva, que fura obri-

gada a casar-se com outro homem, ha-

via abandonado o marido c embarcaria 

para o Brasil, afira de se juntar com cUe. 

RIO, 11 

Os peritos nomeados para avaliarem as 

jóias roubadas á baroneza de Cahy apre-

sentaram hoje o seu laudo, nu 5 a delega-

cia urbana, em presença do dr. chefe do 

policia e do respectivo delegado. 

Os peritos calcularam em 1G.-0005 o 

»alor das jóias já apprehendidas pela po-

licia. 

Jose fiiehmond Guimarães requereu ao 

1° delegado auxiliar um inquérito sobre 

o seguinte facto-

No dia 14 de marro de 1898, o conse-

lheiro Francisco de Paula Mayrink ven-

deu ao coinmendador Modi.sto Leal o pré-

dio n. 60. da rua Sete de Setembro, sen-

do a escriptura lavrada pelo Ubelliào 

Evaristo Valle de Barros." 

Entretanto, a 4 do junho de 1900, o 

commeiidndor Leo d'Affonseea, na quali-

dade de procurador do conselheiro May-

linl; den á firma Theodor Wille ü C.. 

como garantia de divida, vários prédios, 

entre ellcs o acima citado. A 11 de ou-

tubro do mesmo ornio, o conselheiro May-

rink deu ainda o prédio era questão co-

mo garantia hypothecaria de divida a Ber-

thold Nachueldt, gerente da firma acima 

referida. 

A' vista disto, a auctoridade abriu in-

quérito, mandando intimar as testemunhas 

offerecidas peio queixoso] 

RIO. 11 

Hoje, oo meio-dia, o praça Francisco 

do Nascimento, do quarto esquadrão do 

Regimento do Cavallarla da Brigada Po-

licial, passava a cavallo pela rtta da Ca-

rioca, ua occasião nn.quc um bonde da 

Carris Urbanos atravessava a mesma 

TO», impedindo a passagem. Nascimento, 

tentando desviar oannimal, esto empinou, 

fado bater na vitrina da casa n. 3, redu-

r.mdo os vidros a estilhaços. 

Cambio. 

Os bancos abriram com as taxas de 12 

3|B e ta 5|6. 

Os saques foram iniciados em todos os 

bancos a 12 3[8, sem diukeiro. contra par-

ticular, a 12 7[t6. O mercado encerrou-

se frouxo a 12 11(32. 

As trans»cç'leji bancarias fórum feitas 

« 1« 13(32 e 12 11(32, e particulares, 

12 15(32 e 12 11(32. 

A cominUsão de lavradores \ioda hon-

tem dessa capital conferenciou com o sr. 

presidente da Republica sobre os grandes 

prejaúsoa que a Companhia Sorocabana 

tem causado á lavoura paulista. 

O sr. Campos ãsUes. depois de ouvir 

a eipoeiçto feito pelo dr. Galeno Mar-

fins, cm nome de seus collcgu da cotn-

miseSo, declarou que já hovio providen-

ciado de modo a »cautelar os interesses 

á s lavrara, l i o malbaratados pela Soro 

e qne já estava nomeado um no-

M iWjMCtor fert l do estrado. 

foram assiguo 

toptrtai 

(oncnéndo o» barbarei Pellno Nobr» 

o > K0nern;l0 d» cargo de substituto do 

Jutr, federal de Bergipe; 

Nomeonils p u a itqu«lle cargo o badià 

rol Francisco Vieira de Mollo; 

Concedendo oo bacharel Octaviano Ca 

vnlcantl u exoneração do esrgo de sub 

stltuto do juiz federal do Aniuonus; 

Concedendo o oeorescimo do 38 "/o no 

toe os respectivos vencimentos, ao lente 

da Escola Polyteclinira dr. Lulr. Barbosn 

de Oliveira, e concedendo c arerosclnio 

de 10 % sobro os \enciiucntos do lento 

da Faculdade de Direito do Recife, dr 

Voz d, Oliveira. 

BIO, 11 

Deram-se hoje nesta capital sei» noro» 

ensos de peste bubônica. 

No Hospital Paula Canditlo falloceraui 

da mesma moléstia, dlins pessoas. 

Um grupo de audazes gatunos assaltou 

diversas casas da rua Minas e ontras, na 

estação Sampaio, subúrbio, travando so 

entre'os assalte •ites c os moradores dos 

prédios forte tiroteio, do qual subiu fe-

rido um morador da casa, u. 14, daqncJ-

lii rua, o qual foi attingido por uma bala, 

na perna esquerda. 

Os moradores das ruas assaltadas on 

vlarnm lun enérgico offieio ao chefe de 

policia, pedindo providencias. 

A 1 1(2 liara da tarde, presíntes no 

edifício do Conselho Municipal oj preto-

res da capital, o .dr . Elviro Carrilho, se-

gundo secretario da junta ajmradora doa 

eloinOes, servindo do I o dito, procedeu ú 

leitura da acta, que foi approvndu sem 

debate. • 

Em seguido, o presidente, tendo de re-

latar algumas secções eleiioraes, passou 

a prcsidencia ao dr. Elviro Carrilho o 

leu o seu parecer sobro as eleições da 

freguezia da Gloria. 

A 1* secção nüo foi apurada, por nSo 

coincidir o numero de votos com o das 

cédulas recebidas. 

Foi, depois, apurada a terceira sccçSo, 

verificando-se irregularidade na quarta. 

Foram apuradas mais a 5 . " e a 0 . " 

secções. 

Antes de apurar-se a 7. ! ,sooçio, o pre-

sidente observou que nüo tivera ao pro-

ceder o seu estudo, nenhum papnl em teu 

poder, referente á dita secção; mas, ao 

chegar ao edifício do Conselho, recebera 

a acta que trazia ao conhecimento da 

junta. 

Por essa acta, verificou-se que votaram 

na dita secção mais do dons uiil elei-

tores. 

O ilr. Dioga do Andrada aponta diver-

sas irregularidades na acta. 

Em segnida. o dr. Alfredo Russel diz 

estar de posse de diversos protestos, em 

que se alega que nn 7.° secção de In-

haúma a urna e os livros foram arrebn-

tados por capangas dos candidatos. 

A' vista disto, u junta resolveu mio 

apurar a dita sessão. 

A chapa vencedora alli é a do dr. Iri-

neu Machado. 

Foram depois apuradas as 8.n, 9." c 

10." secções. 

Na 11.a não houve eleição. 

A sessão terminou ás 7 1(2 da noite, 

tendo comparecido ás 0 da tarde o pre-

tor Bv.arque Lima. 

0 C O M M E R C I O D E S Ã O P A U L O ^ D o m i n g o , 1 2 d e j a n e i r o d e 1 9 0 2 

HAKCBLONA, 11 

A cidade apresenta o aspecto uonital 

dos outros dias 

A» fabricas estio funceiontndo regular-

mente. 

Os operários pietallnrglcos, em um 

mrrlúiff que promoveram, resolveram con-

tlnuur a gríve, \!»to lerem-se fracassado 

os negociações entabulados com os pa-

trões . 

~ NEW-YORK, 11 

Telegrnminns de Managua, capital du 

Venezuela, noticiam que o cx-presidonto 

du líopubii-a do Honduras, Vasquez, foi 

proso por estar envolvido uiim Hiovimen 

to revolucionário contra o presidente, ge 

uerul Zelaya. 

LONDRES, 11 

A imprensa Londrina continua a occu 

par so do discurso do chunceller do império 

ollem&o, conde vou Btilow. pronunciado lia 

quatro dias no BcMistag, em Berlim 

atacando o ministro das Cclonius da In-

glaterra, sr. Cambcrluin. 

O Standard diz hoje que p ntaque fei 

to ao ministro inglez recai sobre a Iu-

glntcrrs 

O Times, referindo-se no segundo dis-

curso do conde von Btilow, pronunciado 

hontein sobre o mesmo assumpto, ccnsu-

frleta da linguagem do chanceller 

do império allemao. 

ROMA, 11 

O visconde de Canterbury esteve no 

Vaticano conferenciando a respeito das 

festas da eoroaçfo do rei du Inglaterra, 

Eduardo VU. 

Consta qile a missão italiana quo vai 

cumprimentar o soberano inglez só che-

gará a Londres depois de reaíisada aquel-

la solemnidade. 

quelle eslnbalocimento, a (lolloia vrdquará 
uma «aça a todos o» mendigos, quo s 
rtto examinado» pelos inedlcos-logUta». 

Os que toroin julgado» Inrapaies de 
trabalhar serio romettidos ao Asylo.o os 
que o não forem, «orlo processados ritgu 
Isrmcntc. 

—Por (lortarlo do dr. rhefcdepoj 
vlo «cr impresso» em folhetos as li 
rõc» do regulamento policial, que 

vlo 
do 

do sr. Josd "Hizlailuli. do cargo 

¥ 
mrão 

••vTcl-
rtiço 

SANTOS, 11 

Rendimentos fiscacs: 

Alfandega, 109:581 $903. 

Recebedoria, 2:1495301. 

Movimento (lo porlo. 

Entraram os vapores : 

nacional Iffíjtcmirini, procedente de 

Iguapé, coin vários gêneros, consignado a 

Souza Dantas; 

nacional Porta Atcfírc, procedente de 

Montevideo, coin vários gêneros, cousi 

gnndo a S. Dantas; 

italiano Scmpionc, procedente de Gê-

nova, com vários gêneros, consignado a 

A. Fiorita: 

nacional Garria, procedente do Rio de 

Janeiro, com vários gêneros, consignado 

a Santos & C. 

Sahirnm os vapores: 

nacional I/apemwiiH, para o rio de Ja-

neiro; 

nacional Porto Alegre, para o Bio «lo 

Janeiro; 

nacional Ttnprrnna. para o Rio de Ja-

neiro; 

inglez ffofforth, para Nova Orleans; 

inglez llcilanock, para Nova-York;] 

ullcmão Albano, para Xova-YorIf. 

CHRISTIAN1A, 11 

O governo nomeguez acaba de nego-

ciar com nm syndicato de banqueiros um 

empréstimo de triula o seis milhões de 

kroners, ao juro Je 3 •/= "lo. 

O empréstimo será resgatado no prazo 

de sessenta ânuos. 

• PARIS, 11 

Telcgrammas de Saint Elienne noticiam 

ter hoje chegado nlli cs ministros Wal-

deek Roussèaux Milerand, general André, 

Lanessan e Decrais. 

LONDRES, 11 

O líVír Office recebeu hoje uin tele-

gramma do tenente-genoral ICitchner, 

cominuniemido quo o general bocr Dewot, 

doistiu da tentativa de atravessar a es-

trada do ferro do uórte de Kronstal e 

tomou direcção do lesto. 

Nos liospitacd dista capital existem 

presentemente cm tratamento 878 doentes 

de ,..: i :>la. 

NEW-YORK, 11 

Telegramiaas rcobidos nesta cidade 

noticiam que, uiio obstante a vigilância 

das torpedeiras do governo, o navio Li-

bertudor conseguiu distribuir nos revolu-

cionários, nas costas de Vcnuzneln, todo 

o armamento que conduzia. 

istiibuido» lio» soldado» d» giiardt, 
vleo. para serem observadas uo 
do policiamento. 

—Foi asslgnado hontein a cTonTtu_,to 
> sr. Josô Rizkaloh, do cargo d e i . " 

subdelegado do Sul da Sé 
Parece-nos que essa exoucraçiln fol .de-

tcrnwnnda em virludo de um icquoHto 
requerido pi la eolouin svria jiarn «o'«pii-
rarem factos graves aitribuidos ámmlln 
ex amioridade e trazidos il pubHcMndo 
(»oi- unia ruitiuilsslo dn colônia, na parte 
incdltoilal dos jornaes da terra. 

(I inquérito corre pela 1." de lewla 
nuxlllar. 

Jt3T" ArodADO—Montem, ils 8 hrtns 
da manhü. no rio Tietê, lia Po. te Gran-
de, quando fazia exercidos de uala£6o, 
em companhia do outros, o sr. JulMWil-
la Real, inuito conhecido e estimado iimíu 
cniiilul, pereceu afogado, sendo iiiutel^ os 
esforços empregados («tios seus coltegas 
para salvai o. 

O facto foi levado ao conhecimento do 
policia, não tendo ainda sido meontqplo 
o sen cadáver. 

— 0 sr. Julio Villa Real era natural de 
Santa Cotharlnu -coutava 22 ancos deltsda 
de, era empregado na casa Hermann StMlz | 
b C . , moço muito estimado (ior UA<>' 
que o coimerlam. dlstingutndo-so pela l ln 
ueza e amenidade do seu trato ; era uui dos 
maiores enthusiastas do sport athletlco. 
tendo sido secretario na directoria passa-
da da distineta sociedade Snort Ciai in-
ternacional, muito conhecido 

tal. 
nesta eapi-

quaes qs do 
que tomarito 
demonstra',So 

BAHIA, 11 

Telegrammas aqui recebidos commnni-

cam que foi encontrada no mar uma gar-

rafa, contendo a commnnicaçBo da perda 

total cio vapor allcmáo Sfflria, em via-

gem para o Havre, com carregamento de 

café, procedente de Santos. 

PARIS, 11 

O sr. Dclcassó ministro da» Relações 

Exteriores, declarou ser falsa a noticia 

de que um correspondente de uma folha 

italiana tivera com clle uma entrevista, 

sendo, portanto, falsas também as decla-

rações politicas atíribuidas uo mesmo mi-

nistro. 

. PARIS, 11 

Telegrammas de Saint-Etienne infor-

mam quo no' almoço offerecido hoje aos 

ministros quo alli se acham, o sr. Wal-

dcck Ronsscaux salientou, uum discurso, 

n importância das municipalidades, fazen-

do referencia ao banquete dos maires, 

rcalisado por oecasiào da exposição de 

1900. 
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BUENOS-AIRES, 11 

A Intendência apeeseniou ao Conselho 

Municipal um projecto de lei estatuindo 

a multa de dons pesos para as pessoas 

que cuspirem nas ruas, fora das escarra-

deiras de estabelecimentos públicos. 

O mesmo projecto dispõe tamhein que 

os empregados dos trnmiruj/a sejam 

obrigados a entregar os recibos aos 
sageiros, sem tocal-os com as mãos. 

LONDRES, 11 

Noticiam de Birmingham que o sr. 

Chamberlain, ministro das Colonies, pro-

nunciou hoje alii inn discurso. 110 qnal 

disse que a má vontade das nações para 

com a Inglaterra ó muito anterior á guer-

ra sul-ofricaua; que nada retrataria de 

sen ultimo discurso, e que o ministro das 

Colonias não dará lição a pessoa alguma, 

mas também não as receberá de nenhum 

ministro extrangeiro. 

F e l i c i t a ç õ e s 

Fazem annos hoje: 
A interessante menina Maria de Lour-

des, fiilia do sr. Francisco de Almeida 
Cardoso. 

A menina Cvnira, galante filhinha do 
sr. Olympio Estevam dos Passos. 

A senhorita Ondina Nogueira, filha do 
sr. Ernesto Nogueira. 

A gentil senhorita Celeste Aurora da 
Fonseca. 

D. Anna Telles Rildffe, esposa do sr. 
•João Henrique Rudge. 

O sr. George T. Ewbank. 
O sr. Gumercindo de Campos. 
O sr. Hilário Ribeiro. 
O sr. Rodolpho Machado. 
O sr. capitão Armando Ferreira, nego-

ciante nesta praça. 
—Contrariou "rasamento com a senho-

rita Faustina Pedroso Xunes o sr. Alfre-
do Miranda, estimado funecioncrio pu-

I Mico 

GosavA merecido conceito dos seus pa-
trões e companheiros de trabalho. , ; 

Deixa sua vcliui mãe inconsolável npla 
perda do tilo dedicado filho, quo lhe foi o 
melhor orrlmo. 

O finado tcin duas jovens irniSs e Um 
irmão. o 

Tão desastrado acontecimento eni 
de conternação a todos os ieus otnij 
que eram muitos, cutre os 
Spoii Club Internacional, 
lucto por oito dias, corno 
de pesar 

Sa»~ DESAS1UK—O octogenário Lin-
dorio Lourenço, lioutem, ás 11 horas dit 
manhã, ao atravessar 11 linha de bónus 
electriéoo, na avenida Tiradentes, fe.i apa-
nhado por mu bond, ficaudo bastante ft'-
rido nas prrnas o no rosto. 

Lindorio foi milagrosamente salvo,>td|i-
do-o o limpa-trílhos pezodo pelos pcs,rdel-
tando-o na rêde do suivaíjâo. 

A policia teve conhecimento do facto, 
e o offen lido, depois de examinadtTíiu 
Central, foi removido para a Santa Casa, 
não teudo gravidade os seus ferimen-
tos. 

As audiências da dclegnciJr da 
4" circnmscripção (Consolação) rcalissr-
se-ão ás terças-feiras, í.o - meio-dia. o u» 
audiências da l n subdelcgoeia, ús quintas-
feiras, ao meio-dia; da 2", ás sefmndos-
feiras. ao meio dia: do 3". aos s.dibiulos, 
ao meio-dia; da -1*. ús quartas-feira^ ós 
5 horas da tarde; das 5 e tl*, ás suítas 
feiras, ús 5 horas da tarde. 

O seniço de hoje, no posto po-
liciai do Braz, c o seguinte : dia, o capi-
tão Crysantlio, 3° subdelegatlo; noite, o 
2° .-.ubdelegado: ronda, o 1' subtíelo-
gado. 

t) soldado da guarda cívica 
Francisco Gomes do Oliveira, morador á 
rua Amaral Gurgcl, 05, hontem, ás 5 ho-
ras da tarde, depois do uma altercação 
que tivera, por motivo frívolo, com, os 
- companheiros de casa, Adamo Mar-
í iiielli, LazaroCalneira e Salamão Matatales, 
foi por estes aggredido, recebendo diversos 
ferimentos. 

No inoinonto do confllcto, pasmava pelo 
local o escrivão das subdelegarias da Con 
solação.sr. Walfredo de Campos, que ef-
etuou a prisão em flagrante 'dos turbu-
lentos. 

Adaino Martinelli, na hora em que "!foi 
preso, estava armado com uni machado, 
tentando ferir o «eu adversário. 

Presos, os desordeiros foram recolhidos 
ao xadrez do posto policial do distrfeto, 
e o offendido examinado na Central 'pelo 
dr. Honorio Libero, medico legista. 

Os ferimentos foram considerados leves. 

RiíT* O italiano Antonio Zacharine, 
morador á rua do Hospício, 18, c casado 
com a sua compatriota Maria Pirita. 

Hontem, á noite, Zacharini declarou a 
sua mulher quo precisava saliir; tinh^ de 
fazer um pisseio até a estação do Norte. 

A sua mulher nuo consentiu, e, como 
ellc insistisse, Maria prometteu viugaf-sc, 
dando um cseandalo na rua. 

Por esse motivo, Znchariui esjiaiicoü-a, 
sendo preso em flagrante c recolhido ao 
xadrez da Central, á ordem do dr. Pedro 
Arbnes Júnior, 2" delegado. 

J T n i ; » o i m a i x t o B 

Valloeeiam 1 
•{• Em 1'beraba o Innòoente .los*, fi-

lho do sr. captUo Joio Ja Silva Prola. 
+ Em H. Jo io d'KI líejr, o oro. d. 

BrosiMno Augusta Sosres da» Neve», Irml 
do «r. Moniuel do Almeida o esposa do 
dr. Juvenal do» Neves, com quem se ca-
sara, havia apenas deus meses. 

4 . Km Tsubaté, o sr. Jo io Antonio 
da Moltu, fazendeiro niqiielle mnalelpio, 
e um filhinho do sr. Friuicl»eo Pestana 
Júnior, fim 11I da Camara. 

+ No dlstrlct« de Lsroujal, município 
de Ca! Kiior.es, o «r. Tlbun fo Kleblg. 

•fi No Rio, o sr. José do» Santos 
Firrelro da Roclio, empregado dn E . F. 
leittrnl do Brasil. 

41 Na cidade de Cnicó, Hlo G rondo do 
Norte, d. Murla Isabel Fernandes dn 
Brito, pertencente « Importante família 

Em Barreto» o conhecido boia 
dclro sr. Antonio Jeronymo do Souza. 

O dr. Candido Ife.lrigues, secretario da 
Agricultura, aitctorlsou o sr. W. S|icors, 
«Uperint<>ndente dn S. Paulo ffaflitay, o 
despender 41.000S com 11 onnstrucçlo do 
nm pontilhão dn li metro» dc vão sob o» 
trillwH daquella estrada de ferro, poru 
passagem da framtraff da Cantareira. 

Rcumo dos prémios da loteria da ca 

pi'al federal extrohlda hontem: 

40073. , . . . 800:000$ 
1.S391 20KI0ÜS 
38399 10:000$ 

PUliMlOS DE 3:000)» A 2.-OOt)$ 
405O7 32408 1868 12207 HW.1I 17703 
27790 27797 38800 41003 44817 48793 

riiEMIos Dii 1:000$ 
32 010 1809 7315 7337 7700 10007 10293 

11204 11914 12105 1843? 18838 80012 
22507 24:.;«Í 27017 20130 3G304 37094 

43875 14114 1030» 47543 49193 
rnsaios rir. 500$ 

325 1943 1175 4459 5030 5091 5780 0804 
«080 7407 8191 9030 1070» 11282 141(13 
14972 10121 18295 19158 20780 «3472 
24278 25100 37002 28030 2804:! 2H35Í 
29200 30309 30090 31549 32050 310/« 
34484 35205 1544 8 3657(1 39042 40554 
43058 44<)89 « 449 4Í2U9 45873 40918 

47122 47811 »7907 48934 49064 
Arrotoxi maçõ Ks 

40072 e 40074—2^X10$ 
1A392 o 18393—500$ 
38398 e 38400—150$ 

DEZENAS 

40071 o 4OO8O-1IOOS 
18391 a 18t0tV-2«.| 
38391 a 38IOO—100$ 

CENTENAS 

40001 a 40100—200$ 
18:il)l a 1.-4100— 50$ 
38301 a 384CO— 50Ç 

Todos os números terminados cm 3 

tüm 20$. 

Vai ser construída uma nova egreja 11a 
Villa de Boinfim. 
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SANTIAGO, 11 

O jornal La Tarde considera a Victo-

ria dos revolucionários do Paragtuiy como 

uni verdadeiro triumpito dos ac.igos do 

Chile. 

LONDRES, 11 

Referem telcgrammas de Manchester 

que, em uma reunião politica alli reali-

sada, o primeiro lord da fhesonraria Ar-

thur Balfour, pronunciou vibrante discurso, 

atacando violentamente a imprensa ex-

trangeira, pelas calumnias assacadas con-

tra a Inglaterra e contra o iníuistro das 

Colonias, Chamberlain. 

NEW-YORK, 11 

Noticiam de Washington qno a Camara 

dos representantes rejeitou todas ns 

emendas apresentadas ao projecto relativo 

á eonstrucçgo do canal inter-ocennico, via 

Nicoraguo. 

MADKU), 11 

De Saragoça foi enviado para aqui o 

seguinte teiegraniina: 

«Cidade fomptetooieui" tranqoilla. Po-

licio dispersou vários grupo» de eititnun 

tee que percorriam as ruas da Ci-

dade. . 

Factos poüciaes 

sant'a\na—Coin o theatro repleto, es-
tréou-se hontein a Companhia Tomba. Co-
nhecido o escrupulo do distincto euijfrc-
sario em organisar companhias, é escusa-
do dizer que a actual não desmereço das 
anteriores, nem pelo elenco, neta pelo re-
perlorio. 

Algtms dos artistas que agora deleitam 
o publico já sào nossos conhecidos dl? ou-
tras temporadas, occupando o primeiro 
plano a sra. Marehesi Coniglio, que de 
merecidas svmpathias gosa ein S. Paulo. 

O rcndetfor dr pansaron, a primorosa 
opera-comlca tantas vezes representada 
quantas applaudida nesta capital, foi uma 
verdadeira chave de ouro para abrir a 
presente época; a companhia tem occa-
sião, nessa (teça, de apresentar, senão to-
dos. grande parte dos elementos de que 
dispõe. , 

o espectáculo dc hontem foi um ver-
dadeiro successo, cabendo as honras da 
noite á sra. Marches! Coniglio, que jan-
tou admiravelmente a parte de Adamo, 
liando ao personagem toda a vivackfoflu 
que elle requer. A distineta artista al-
cançou ultimamente grandes progreitós, 
patenteando-os no espectáculo oe lionleni, 
cm que fez ouvir sua voz clara c b|íiii 
timbrada. 

O sr. Ciampolini apresenton-nos mu 
boin typo de alcaide; c um comico qu 

Telegranmia recebido pelo agento geral 
sr. Julio Antunes de Abreu, qno vendeu o 
11. 18391 premiado com o segundo pre-
mio de 20:000Ji. 

I n f o r m a r d e s 

o temto—Boletim da Commissão Geo-
graphiea c Geologiea—11 de janeiro-— 
Barómetro, a 0." : ás 7 honis dn manhã, 
090.2 mm.; 2 horas da tarde 094.7 mm. 
Temperatura: ininima, 20°; maxima, 3:í°2. 
Vento predominante, Nlí. Chuva, em 24 
horas, 1.8 mm. Tempo geral claro. 

roKçA P01.ici.tr.— Serviço para liojo— 
E1 superior do dia o capitão Quirino; o 
corno do eavaliaiia dará um offieial para 
ajudante do dia e guarda do Palacio; 
o 1" batalháo. as anardas da Cadeia e 
Hospital o dous oníciaes para a gimrui-
ção; o 2", a guarda da Policia e duas 
ordenanças para esta secretaria; o 3", o 
serviço do costume; o 4". o serviço do J 
costume; a guarda civicn d.v capital, o 
serviço do costume; o corpo do bom-
beiros. o serviço do costume. 

Tocarão : ua parada o uo jardim da 
Luz, 11 1'1 secção, o 110 jardim do Pala-
cio, a 2". 

Amanuense dc dia, sargeuto Homem. 
Uniforme, o 5." 

conuEio — Estil Repartição expedirá 
inalas, pelo vapor Santo.-:, para Parana-
guá, Antonina, S. Francisco, Itajaliy, 
Florianópolis, Rio Grande, S. José do 
Norte, Pelotas c Porto Alegre, receben-
do-so correspondência ordinaria até ás 10 
horas da noito do 14, o registrados, até 
ás 0 horas da tordo. 

DEBENTURES 

Comp. Vlaçlo PoullsU.| - | — 

VWtDAH BEAU8ADAS HONTEM 

r.0 letm« do B UnttodeH Paulo a 58$ 
10 aeçõi» da Coinp. Mogynoa a 1141$ 

800 idem Idem colt 44) % » 1(105 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

v»roniw E»rr»Anos ko r io 
Liverpool o coe. Sallnrt li 
Hamburgo e esc. San Mrnlas . . . . 12 
Porto» do H11I lloitfiHiia 12 
Porto» do Norle fíranil 13 
Bordéos e (scales Chill 13 
Liverpool e escala» fura 14 
Liverpool e esenlas Oropesa 15 
Valparaiso e use. Iberia 15 
Rio dn Prnlo l.a Plata 15 
Portos do Hul A tf m ort 1 10 
Rio dn Prato Leu Anden 17 

VAPoura A sAiim no 1110 
Génova e ose. AV Umberto 12 
New-York e escalo» Albano 18 
Mocelrt e esc. Jl<ri)na . 1 3 
Santos Argtnlinu 1S1 
Montevideo o »se. Perlo Alegre... 14 
Parti o esc. .Varn/á 14 
Iflo da Prata Cliili 14 
Valparaiso e esc. Oro/ima 14 
Montevidéu o esc. San loi 14 
Nápoles o eso. J. Jorrr Serra 15 
Liverpool e ose. Iberia 15 
Génova o Nápoles Srmpiono 15 
Bordéos e esc. La Plata 15 
New-York c eue. Coleridge 1 
Bremen e esc. Crcfehl 17 

m u m N O G U E I R A D A C S A M A 

l ' N l « b « l r i ' N e n l a <1* e n x l n o | , r l m i < H o e M e o u n d i t p l « , 

e q i i i p i i r n d u n s H y m i t a i i l o ! Y ' i i c < « n n l p « r < i e < i p « l u «!<• £ 

<te i l c *< m h r o <1« I I I « » 

. T f t c a r e h y , E s t a d o d e 8 . P a u l o 

A» anlas do curso gymnasial e dos annexos deste estabelecimento de ensina 
serio rrabertsM no dia ! • do fevereiro proximo, devendo BS pedidos de matriculo 
poro novos oluiiinos ser apresentados d «ode já , 

Estes pedido» devom »er MmmpanlMdo» dos i _ 
de ednde ou documento oqulvnlento o Ott««todo de vaccina e não 

seguinte» documento» i certidão 
•offrer o enudf-

doto do molostln contagiosa ou infecto-conlngiosa. 
O» exomes para admissão de novos nlttlnnos 

con ente. 
São nccuito» paro a matricula 110 Gymuaslo o» certificado» do exime» par-

collodos do prrpantloiio», prestados perante bancas offlcloes, ficando os condldaioC 
dispensados do estudo dn» respectivo» moterlns. 

Em virtude de sun oqiilparação no Qymnsslo Nacional, o»te cstobelcclment» 
do cinhio confere. |»ra todos os effeilos legoes, o» seguinte» titulo» : 

1) Certificados do conclusão de estudei sornml 
cuia nas Academias de Medicina o de Direito 
technlen. 

2) Diploma de bacharel em seleneios o letra» que, serve pora o loesmo llin 
dos certificados, paru o matricula em universidade» eslroiigolra*, em 

niecMos os diplomas dó t)y»mui.io " 

rooHsirío otit 31 ij* 

leguil 
nilarlos, validos para a matri-

Escolo Poly-

8) 

qu" forem reconliecMos os diplomas do (fvi 
outras profissões ou funeçõe» efevoila» da vida social. 

Nacional c para 
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iCnr i io d c K n p n r u 

Antonio Egydlo de Souza 
Aranha, cunliados o sobrinhos 
do fsllecido ll.vulo de I t apd -
ha. convidam todos os seus 
amigo» o parentes para á missa 
do 7" dia que mandam rezar na 
egreja do Sagrado Coração, ás 
8 1(2 du manhã do dia 13 do 

2—: 

c o m m o r c i a e s 

Ao c o u u n o r c i o 

Eu, abaixo assignsda. declaro quo nesta 
data comprei da sra. tl. Bambina Rema 
seu negocio de síccos e molhados, it rua 
do Lovapês, n. 20, livre e desembaraçado 
de qualquer onus. 

S. Pu 11 lo, 11 do janeiro do 1902. 
Anna Joaquina da Çonckiç Io 

Concordo. 
Bambina Reina 

3 - 1 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignndos participara «o 
commercio em gcrsl quo, por terminação 
de seu contracto social, a 31 do dezem-
bro dc 1901, organisaram uma nova so-
ciedade para a combinação do mesmo ra-
mo do negocio—fazendas e armarinho 
por atacado, á rua de São Bento, n. 5, 
sob egual razão social do 

Abaivo , Costa & C 
e fazem parte da nova soeiedade, como 
socio-1 solidários: Miguel de Araujo Car-
deal, Antonio Rodrigues Costa. José Dias 
<Ia silva e Domingos Ferreira Gomes; 
como socio de industrio Zeferino Guima-
rães c como commauditario, Antonio Xa-
vier de Aratfjo, assumindo tv inetufia toda 
responsabilidade do activo o passive ua 
firma ora succediria. 

S. Paulo, I de janeiro de 1902. 

3-2 AitArjo, Costa & C. • 

P À E T E C O M M E E C I A L 

S. Paulo. 12 de janeiro de 1902. 

PRAÇA DO COtfMEUCIO 
Está corno inspector do mc/, de ja-

janciro o wr. Custodio Neves Kibciro. 

BOI.3A DE SAO PALI,O 

I/I.TI3IA3 CQTA^õlíd 

P i r a c i c a b a 

a' pkaça 

O abaixo-assignado, negociante por lar-
gos uinios üP.sta cidade, couiiuuuica ás 
praças de .S. J'a:ilo, Saatos o Rio do Ja-
neito, com as (juars negociou, que se re-
tini ila vida do commercio. 

Muito reconhecido á confiança com qne 
íoi distinguido, jul«;a nada dever a pes-
soa alguma; »e, porcuj, ai^iem »c julgar 
seu credor, queira apresentar sua couta, 
que, seudo legal, .stMii lü^ço pa^a. 

Pedo a seus devedores que lhe venham 
pagar até o fim deste me/., sob pena do 
os cobrar judicialmente. 

Piracicaba, 8 de jaueiro de 1902. 

à Jo.to Bapt is ta i>i: Camaego 

Cfertificados de exame» parcelados, validos para a matricula nos cursos 
de ]>liariu:uia, odontolojriu a^rimeiinura e beHas artes. 

A conceHs&o para «ate» ultimon oxauios foi dada por aelo do ^.i. 
verno, do 81 de n.wmbro ultimo, exclusivainentu nora os ftlwnnoi 
deste estabeleeimenlo, quo se destinem ospeciaiiuvuto Aquili j 
cur.-os. 

Annexos ao Oyuma.sío Noj^u-ira da (lama ha nm curso primário para «da» 
ptaçüo ao 1" anno o outros nnra adaptação a qnalquer anno do curso (yrmnasiU, 

diante p^rlido. enrjom-sr prosp^ tos o mais iulormavôes. 
Jacareliy, 2 de janeiro de lt)02. 

O director, 

L a i n a r t i n o D e l a m a r e 

l—S (dm.) 

C l u b s Coope r a t i v e s 

Foram norteados 110 oabbado, 11 do 
corrente os sepuintoa : 

CLUH MOUKLO II—premiado on . 147, 
do Br. P. Pires Machado. 

CLUB MODKLO C-prein!ado o 11. 51, 
do sr. Joaquim de Mattos. 

CLU11 MOllELO Ü—premiado o n. 44, 
do «r. Augusto do Amaral. 

Soelos preaentea : 
91. 9S, 37, 68, Ü6, 117, 13, 43, 03, 40, 

40, 8, 28, 120, 109, 98. 
S. Paulo, 11 do janeiro de 1902. 

O agente geral 
rmmeniA ns Mr.t.1.0 

Rua 1õ do novembro. 50-A. 
N. 10—«Calem do Crystal—Telepho-

ne, 489. 

S Q C Ç ã i O i l - V T f â 

FUNDOS r 

Apólices do Eatado 
C.eracs de 5 "lo 
Idem empréstimo de 1895 
Letras da C. Municipal.. 
1.° empréstimo 

3/' i 
1.» . 

TOBLIOOS [\'cuded.| Comp. 

0." . 
Letras da C. de Santos 
Letras da C. .Municipal 
de S. Carlos 1" c2"sírie 

Idem da 3" série 

faz o pnldico rir, sem exo.Tgerar o papqi 
Dispuo dc voz bastante egual, tendo can-
tatlo bem a sua parte. 

j A ruj.KIA—O dr. Cardoso de Almeida, 
1 chefe cie policia, com o fim dc reprimir 
1 as constantes explorações praticadas pe-
los cambistas de bilhetes de theatro, con-

í vidou o empresário da companhia que 
i actualmente irabaliut 110 Saul'Anila, para 
uma conferencia, 110 Intuito de combina-
rem as providencias que devrão ser pos-
tas em execução. 

Nessa conferencia dc commnm nccôrdo. 
ficou deliberado que a empresa só ponha 
ú vonda os bilhetes depois das 10 horas 
da manbíi do dia do espectáculo, recusan-
do sempre vender e acceitar cneonimcu-
das de véspera. 

A fiscalisavão será feita ]>or uma au-
ctoridade policial, qne verif learil se as en-
tradas expostas a venda são necessárias 
ú lotação do theatro. 

Os infractores serão punidos dc accõr-
do com o regulamento da policia. 

O poUeurtnento do theatro será feito 
com nina força do 20 praças da guarda 
eiviís. 

—Por proposta do dr. chefe dc policia, foi 
nomeado hontem o tenente (lo 2 hatalhso 
José Francisco da Silva, para exercer o 
cargo de delegado em eoauiissão do Uoa 
Vista das Pedras. 

—Por determinarão do dr. chefe de 
policia, n dr. Jose Roberto. 1." delega-
do auxiliar, de amanhã em deante, in-
specionará ns rasas de penhores, fiscali-
sando o movimento d»s mesmas. 

—O mordomo do Asylo de Mendicida-
de conferenciou Iientem com o dr. I ar-
dam d» Almeida, chefe de policia, ver-
Muido a «atiwvMa »obre a neceanidadr de 
»erem recolhido« áqarlle Mtabelecimeato 
de caridade o» mendigos qno infestam 
esta cMade. .._ 

IHqiH ha poucos dias. segundo sa ia-
*eaç*f do mordomo do Asylo, q.ie está 
prefirKulo m onuwles naceaetrios na 

A sra. Cesana mereceu applmisos Ho 
pape! de Christina; os srs. Maiemi s>Me-
raz/i apresentaram-nos dons eteelletrfe.-; 
professores, com os exaggeros naturaes tio 
pnpf I. * '( 

Os demais artistas contribuíram pargo 
bom desempenho da peça, sendo para rio-
tar que os cOros se portaram galharda-
mente, não desafinando do conjunto.' 1 

A orchestra eondu/.iu-se bem, sob a ba-
tuta do distincto ninestro Coniglio. \ 

Scenarios magníficos e guarda-roujni 
luxuoso. 

;—Hoje. repete-se O rei/dedf^ de plfs-
saro, o que equivale u dizer rtwe ás ' 8 
horas não Havorá um único bilhete. 

—Den-nos lioutem o prazer de sua' ici-
sita a svmpathica orti la'sra. Klvlra fca-
fon. que' estreará amanhã na nova oilefe-
ta de Andreau, Ponpfe. 

—Recebemos doliendo enrico de visita 
da artista sra. Victorina Cessna. " ^ 

í assixo rAi'LisTA — Os apirciodofes 
daqiieile theatrinho da rua de S. João, 
corno ultimas despedidas a elle. Tejtas. 
encheram 110 hontem, n3o poupando ap-
plansos á troupe que ora alli trabalha 
e que tem de ser substituída na I.r .xiaia 
inauguração do Cotglheama, a qtml se 
fará demro de poucos dias. 

TArtirtA PHAUTASTH A. — R«llÍR«»so 
lionteni. ás 7 1|2 da noite, uma wmíJSs-
pecial, dedicada ao sr. presidente do Es-
tado, auctoridade» e imprenso. Compare-
cera^ o sr. conselheiro Rodrigues Aires 
e exnias. filb«», sen ajudante do orííns 
e o dr. Rodrignes Alie» Pilhe,dr». Fran-
cisco Matta c Bento Bueno, secret»rfo*<le 
Rstado. eofisellieiro Prado, prefeito «tic 
nkf j^ l , e dr. Theodoro Sampaio, a i™ de 
diversos (»valheiros e f i m » fsmilw. 

Tod»« as exhibH í » no mognitico eiee-
matofrspbo n grids rani muito, espãtel-
mente «a da «seeos.o de ^aato» I M m t 

Brçe, h» m*!hts, T. * noite. >* costo-
qne v eontario, ona «r-

U m . p"r «K4iettt«a. , 

93$ 
80^ 

A C Ç Õ E S DIC B A N C O S 

1:009$ 

75$ 
90$ 

<13 jn 
75$ 

90S 
74$ 

310K 

58$ 

Commercio e Industria.. 32Õ.,, 
Lavradores 
Coustructor e Agrícola 
Credito Ueal cart. hyp. . 70$ 
Idem cart. coinmercial.. 
Idem cbni 20 °io 
Mercantil dc Santos 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
ü . Paulo int 
Cniiiu dc S. Carlos 

• » • » i n t . . 
• • .c|10«/. 

União de S. Paulo 
Banco da Republica.. . . 
Industrial Ampare»« . . . 
Comin. Italiano eoniGO c'n 
Piracicaba 40 % 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Aygicnopolii)... 
Ilgim e L u z . . . 
Antárctica int.. 
Idem com 75 

Idem com 50 ü 

E. dcF.de Araraquara. 1 flOS 
Argos Paulista _ 
Industrial de S. Paulo.. 
Brngaiitina 
Italo Paiilisla 
Mu o Hardy 
Fabril Paulistana 
Forro Carril Sto. Amaro 
Melhoramentos de iírdtas 
tcoiu 50$ rc»Usados;.. _ I I ' 

Gaz de S. Paulo — _ 

191$ 1(X)$ 

200$ 175$ 

38$ 30$ 

130$ 120$ 
.20$ 

230$ 

14$ 

C o l l o g i o E c s a 

1NTEIIXATO K EXTEHKATO 

Ca in pinai 
Este collegio, fundado lia lorigo.i. aonos, 

funccioiia cm 11111 magnífico predio, com 
todas as condições liygienieas. Possne 
um corpo docentc dc reconhecida compe-
tência. 

Preparam-so aluranos para a matricula 
cm qualquer curso superior do paiz. 

As aulas abrem-so 11 15 do corrente. 
Enviam-se prospeclos. 

O director, 
5 - 1 . . . LL-IZ 1Í03A 

Convocação 
SOCrEDADi: !H'MANITAR!A DOS E5IPKE-

GADOS NO COM3IVKCIO Dr, S.lO PAULO. 

De ordem do sr. presidente, convido 
todos os srs. socios desta Sociedade pa-
ra a assemble» geral ordhiaria. epie terá 
logar 110 dia 19 do corrente, domingo, ó 
1 hora da tarde, 110 salão da Sociedade. 
:l rua Libero Budaró. 17, sobrado, para 
posso da nova directoria, prestação de 
contas o leitura do parecer da coinmissio 
de contas. 

São Paulo, 12 dc janeiro de 1902. 
8 - 1 It.vvMiviio DferiAT 

1" secretario 

Aviso 
S. P. TTIASIWAY LlUlir AND POlVF.tt C., LTD' 

A l t do corrente serão supprimidas as 
seguintes linhas de tracção animada: 
Villa Biiarque, Palmeiras e Barra Funda. 
Hojo (12 do janeiro) será aberta no tra-
fego a linha eleetrtea do Villa Itiinrquc 
ntiS a ru» Cesário Motta, com o segnlnto 
itinerário: Largo «lo S. Bento, rua Li-
bero Badaró, S. João, 11 do Junho, 7 de 
Abril, praça da Republica, rua do Arou-
che, Lurgo do Arouche e rua Jaguaribn. 
No dia 13, uma vez retirados os trilhos 
da secção animada, os carros eleetricos 
seguirão até a 11* l). Veridiana. 

Esta linha irá entroncar nu rua Major 
Sertório, logo quo fiqus terminada a con-
strueção na rua D. Veridiana Dentro do 
15 dias esperamos estar com a linha das 
Palmeiras aberta ao trafego. 

A. C. nu BoimA. 
<1 crente da Trace«., 

12 de jnueiro cie 1902. 

JUIZ DE FORA, Minas, 11 de julho.-
Tcnho empregado a .Emulsão de Scott 

em minha clinica com vuiuagen» pura os 
doentes. 

Tão conhecida o universalmente espa-
lhada cS essa prcpariieilo, tpie acredito não 
haver clinico quo não teulia lançado mio 
delia em uma 011 muitas occaaiõe», sendo 
que ás vezes sào os próprios doentes os 
primeiros a quererem saber do medico sc 
podcui fazer uso da «BAAMo do Scott . 
o que mostra que a vossa preparação já 
uão d uni remédio só de clínicos," mas 
tornou-so remédio popular. 

•Na escrófula, rnchitismo, bronchltes 
chronicas com depauperamento de forças 
ou nito, mas suspeitas, ó o oleo de fíga-
do de bacalhau um poderoso reconsti-
tuinte o eu o tenho empregado sob a 
fdrma do -Emulsão dc Scott*. uão só 
por ssr melhor tolerado, como pela ad-
juncçào de liypophusplUtos, que nugnien-
tam-lhe as qualidades tônicos, 

• O uso mais frequente quo tenho feito 
da •Emulsão de Scott- tem sido ua tísi-
ca pulmonar, notando que nos casos em 
que é bem tolerada, sobrevêm mais ou 
nenos acceotuados períodos de tolerau-

cia o descunço do orgam afftetado, ver-
dadeiros armistícios mais ou menos pro-
longados entro a acção malcfir a do bacii-
lo o o orgam da respiração, lucrando o 
estado geral do doente. 

O ti; oco de Imiti estomago, quo puder 
stipportar a alimentação forçada acorro 
Ilíada por muitos práticos, com ccrten 
resistirá aquella. mas nem todos os estô-
magos supportarào cisas repetidas cargas 
e para estes a «Emulsão de Scotti, que 
debaixo dc pequeno volume, resumo qua-
lidades nutritivas e tônicas, constituo uiu 
recurso muito precioso. — Dr. Ainbrosio 
Vieira Braga.» 

Suspansões 
O sr. Francisco Caeilis, morador 

Piraliy Orande, faz publico, para o bem 
dos que padecem, que curou sua filha 
atacada dc moléstias nervosas, soffrendo 
seguidamente dc inflaininaçOes 110 rosto 
suspensões, com as pílulas auti-dyspepa 
ticas do dr. llcinzelnmnn. 

F . t, ACI US 
(Firma reconhecida). 

"Grcmio Dramaüco Almaida 
Garrett" 

Do ordem do sr. presidente, convido 
todos os srs.. associados a reunirem-se, 
dia 12, ás 2 horas, ha siidc social. 

S. Paulo 11—1—902. 

Collegio de Santo Agoitinlia 
Este collegio, quo t io excellentcs r i-

•ultados tem d»do no anno proximo fin-
do, o no qual »0 tPm lutrodutldo Itnpor-
t»utcs melhoramentos, reabrir-se á uo dia 
1." de março, sob a dirrciiHo dos padre.. 
Agostinianos. num esplendido predio, o 
com todas as condlçAes hygieniras o 
acommodoçOes p»ra mals de 200 altim-
nos Internos, situado A rua Dr. J01W 
Mirand», proximo « cskeoão da Lur, C 

Este estabelecimento abrangerá nJo sn-
mente o ensino primário element«r, como 
o curso dc preparntorio.1 pura a matri-
cula das Academias c osrolss superiores' 
do Estado. I 

O proçramma í o mesmo do (Jymua-
sio Nacional; o curso lectivo, dó sei» 
annos. 

O atino lectivo cncorrar-sc-á a 30 I» 
novembro. 

Haverá um o o m facultativo do com-
mercio e escrintiiroíjão mercantil, e do 
musica; alem das línguas do pregrmniiu 
official, será também eusinadu u caste-
lhano para os filhos da colonín hespa-
nhola. 

Os nlumnos podem sor intornos, ficntl-
internos ou externos, sendo as pensões .te 
700.$, 6009 e 120$. O.s internos pagarão 
mais a join de 50$ para cama. col-
chão etc. 

As matriculas ficarão abertas desde o 
dia 15 do corrente ein deante, das 8 1I4 
manhã ás 0 da tarde, 11a secretaria I-j 
mesmo collegio. 8—8 

da IIAV.WA—lucro 10 
por cento. — Sortiineiit» 

Iíua Direita, 59—casa kuíus. 
30-28 

e n A R I T O S 

colossal 

Leão 

O Io secretario, 
Manoel Kiueuio Pimto 

— 80$ E m — " l í o r j i s u m a [ i z i s l i l l i a 

Lnptoit.. 
Mtchanicii 
Sorocubana e Ytliana.. 
Mercantil e Industrial. 
Mogytna 
Idem com 40 'lt 
Idem idem, a 30 dias.. 
Idem int. 30 dias (vont. 
comp.) 

Idem, para o 1" dia dc 
transferencia com 40";« 

Idem idem idem á von-
tade do tendedor 

Paulista 
Idem coni20';»p«ra o 1° 
dia de transferem ia . . . 

Idem com 20»í. » dinheiro 
Idem idem, ta 30 dias). 
Idem int.. a 30 dias á 
para o 1". diade trran. 

Idem idem do vendedor. 
Progredior 
«»iipalioff 
TeUiphoniea 
União Sportiva 
Idem idem cx-díiideiido 
Itatibense 

100.fi 
115$ 

250$ 2 4 2 $ 

35$ 20$ 

26$ 

230$ 
LETBAS HYPOTHECABIAS 

It. ' led i to Real de 0 'f. 
Idem idem s 30 dias 

Idem 8 
Idem idem a 90 dias i 
rontade do vendedor.. 

Idem idem -*voat. A»09m 
Mem idea a pc»v. r i » 

dc 

A L C A T R o L 
dissolvida lentamente 11a bocea de hora 
em hr.ra 

; C u r t » l ' r e < | u c n f c m a n l o <|ua l-

j ( | i i o r I t . ü o c e m ü í I iok-ax 

A venda em todas as phannot ias r dro-
garias. 

Uriieos fabricantes dr. V. A. DE PE-
RINI e IRMÃO—Rio dc Janeiro. 

Depositário geral 110 Est»dode K Paulo 

B A & i T E L 9s C . 

S. PAI.1.0 (l) 

Chamamos a atteaçáo dos leito-
toros para osta importante de-
claraçao 
Tí« Continte estou por me ver enrado 

de meu estado nervoso, soffrendo ba mui-
tos amo» de emb»r»ços pasti-lfos, dôres 
de cabeça, tontnr», f»»tio e f»lt» d« for 
7 ' ! J* •""'•o «perimentado todn sorte 
de remedo» • piWss ronfctcW»«. res<^vj 
experimentar as pílulas «oti-dvspeptieas 
do dr. fl. |nr.elr»»iin e, orwultado M slirn 
do qu« eu esperma : « tau curado com as 

- est» 4eo4»r»eio jperm » htm de 
tod»s as pessoas qno softrem <to » w s » 
m l , certo de q»o fit»ri» eur*4M. 

„ , Uf i« ZAI n f k a 

) m 7 ** 

A'/iso 
C0LI.EC10 SAClItAtiO COBAÇ.IO DE MJ 

NI) ALTO OE SANCA.NNA 
Precisando fazer de novo a casa pri 

mitivu, a directora poderá dispôr só dc 
150 logares nu casa nova; porlauto, mais 
farão o obsequio de devolver 03 seus nú-
meros o mais breve possível, para sutis 
fazer os pedidos. 

S. Paulo, 11 do janeiro de 1902. 
2—2 A DniECTonA 

l*Iolc3tlas syphíliticaa 
E DA PELLE 

Tratamento das atfecçSes do 

couro cabelludo e dos pílos. 

Dr. Paula Lim a 
medico, com longn pratica nos 
hospitaes da Europa, membro 
da Sociedade do Hygiene de 
França, socio benemerito (com 
a ( l i ra m'MAÄiTAurA) dos 
hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugueza de 
Beneficência do Rio do Janei-
ro.—Cons.: do 1 1|2 ás 4, 1 
rna 15 de Novembro, 28. 

(111 

Banco do São Paulo 
Ficam á disposição dos srs. accionis-

tas, neste Ranço, os documentos a que »e 
refere o artigo 147 do decreto n. 431 de 
' de julho dn 1891. 

Sáo Paulo, 9 dc janeiro de 1902, 
Pelo Banco d í Sâo Paulo, 

O gerente 
õ—3 José C. M tnhoz 

T i u 5 . P a u l o T r a m w a j . L i g h t 

a n d P o v e r C o m p a n y 

AVISO 

A começar do dia 13 dn corrente o 
ponto terminal da linha do Cambuci '««* 
nu Travessa eis Sé. 

A. C. DE Borba 
Oersntc da Tração. 

' 3—2 

Tranquilla applicação de 
capftaes 

A imo» DE 18 •;. E 24 1, AO AXKO 
1 sobrado na cíilodc por 40^00j». 
1 • ua Bella Vuta por 15.-000S 
! • na rna da Gloria por 18:500$ 
1 m u i . rua D. Paiva £600$ 
4 ( Asa ma Ribeiro da Silv», tí .orxií 
Lslas piopriodades estio rendendo .1« 

*e IS » 21 »0 anno. 

Sob hypotlieca* ou firma» d» 1* ardem 
aeeeiUm-sr: empréstimos a juro» d* praxe' 

o írf 75°. ' " " ' ' "O ' - — COÍX* ttlí. 
9-10-12-14 j 4 B A , 

0 r e m e d i s p a r a c a l i o s 

Formula d* dr U n h m « » e pre 
r*rfào peto pharinftcevüio U n d , 4o». 

ei* Auen », r u A i m » , M . Vidre, 1$Í40 

m-m *-» « t , 

A Drogaria do 
DE 

TF..VORE & REGA 
.1 renida RangeI Pestana, 9S e tO'i 

h. PAiri.o 
Acabam do receber completo sortimen-

to dos pre|>ar»dos pharmaceirticos de Luiz 
Carlos, do S. Carlos, incliisivó daspilul.1.1 
sudorilicas vantajosamente conhecidas. 

O abaixo-nssignado responde ns con-
sultas que lhe forem feitas pari» o n:,o 
dos seus preparados. 

Luiz Caw.os m; Akbl t ia Mhjídbs 
S. Carlos do Pinhal. 

0—2 (II cm 3 d.) ^ 

Club Gymaastico Português 
3" UKUMio 1XTIMA 

CommuaicMe uos srs. socios que 1 
reunido intima correspondcnto a este 
me/, rcalisar-hc-á ua noite de 18 do cor-
rente. 

_ A lista de oonvil.es acha-se desdo já i ' 
disposição dos srs. social, nc.ita .,ccrc-
tuna. 

tí. Paulo, 9 de janeiro de 1902. 
M. M. PONTEÜ, 

1" secretario 

Companhia Paulista de Via3 
Férreas ePluviacs 

No escriptorio central du t a Compau'ii 1 
recebem-se proposta», ató no dia 22 d>, 
corrente, para a demolição dos antigo; 
edifícios Sas officinas e almoxarifado, c:in 
Campinas, e construcção dc um deposito 
de locomotivas c outro do carros de pai-
sageiros, 11a mesma estação, segundo of 
desenhos c especificações que podem ser 
examinados no mesmo escriptorio. 

Os proponentes deverão declarar o pro-
;o e o prazo para a execução dns obrai 

S. Paulo, 7 do jauciro do 1902. 
Adoi.1'110 AiruusTO P i n t o 
Chefe do escriptorio central. 

5 - 3 . . . 

Fernet Ecvo 
^ Devido aos esforços do meu talento«» * 

distincto advogado ilr. Rangnl de Fre-
tas, á probidade o iliustruçâo do iniz te-
dcral c do procaríulor da Republica drs, 
Aquino o Castro e Bernardo de Cainposi 
consegui fazer valer 03 meus direitos e » 
entrega do Fernet Hove, do minha fa-
bricação, que tinha sido apprehendido ro< 
mo imitação do Fel net Bronca, a re,' 
queriinento do dr. José Luiz de Almeida 
Nogueira, como procurador de ' Carlo 
'". Hoffer 4 0 . 

I'ique o publico sabendo qne o Fernet, 
lince, já bastante conhecido pelas sua» 
propriedade» inrdiriiucs e bom sabor, 
lerrolou o Fernet Itrnnea, pela sua m* 

composição e man gosto. 
Aos meus amigos e fregitezes comma-' 

nieo que estou habilitado a servll-o» con» 
a quantidade qno desejarem dc Feriuf 
Bare, por isso que augmenlei n fabrica, 
cm vista da grande procura resultante d í 
reconhecida superioridade sobre o Fernet 
Brane». 

B. Paulo, 9 de janeiro de 1902 

Autonio Bove 
Rna dos Immigrants:!. 127. 

8 3 

Banco de São Paulo 
Do dia 11 do corrente «m d «ante pa-

g-.ir-»e-4, 11» 1he»ourari» deste Hauco 1 
1." dividendo, rclatiro ao 2 ° semcslro 

do anno de 1901, a r»züo de 12 , a» 
anno, on por aeçio. 

W n Paulo, 9 d» janeiro de 1902. 
Pelo Banco de Mio Paulo 

• O gerente 
li—3 José C. Mcsko» 

Ao publioo , 
Lendo hontem n u cohiraoas d O Cmm 

mrrclo de 83e Canto um f»eto p»ssa 1« 
entre um tal Miguet ItUucbi c sea fiili» 
venho declarar qne nada tem qne v » 
eouiiuigo tal facto, tua», aim, com penso» 
de egual nome. I 

B. Paulo. 9 de j»neir® 4« 1902. 

Mtaf i r , R iakchi I 
Ijirgr, i t 5—»»brido. í — » 

O tir. Joué 
rtto d» »cgu 
no in arcs d» c 

lté ed 
que 

lies Hit 
' MCuhite: 
, Ik Mirait 

Iménuûdo, >lii 
I}»» * Inclusa 
ritfel, nariuta p 
»croit a jpor il 
traMferidn n 
duss». ao gen, 
M»gnlhü 's. toi 
nu>(iliii»iite. V 
tao i , e, apemi 
atit hojo. Qui 
romper a près 
«•quer « voss« 
dar tomar por 
jto, intlmamlo-f 
lodo» os inlori 
•158, li. I l l 1( 
4*», pode a en 
fra. Independei 
receber mercê 
cstadoal no vu 
i'aiilo, oito do 
« doits. A. Cr 
ção proferi o 1 
'•Disfrililddu pi 
tunda, »im. SI 
»nil novecentos 
vista do qne, ( 
te.it o do teor s 
lo.—Aos dor, d 
tns o dons, 110 
no Forum, em 
o advogado doi 
.qne du«o-me 
•Jtmí fîonifo de 
dn da sua pet ir 

despaclKi que t 
grnnte de.sto te 
t»»ta contra a • 
dltorúvi oonstar 
vida állegada. | 
• preceripçãe d 
«iin disse lavr 
«onfdrme, vai a 
uhas iufr.i. Bu 
lio»a. «crivão, 
foiiso Coiso (iai 
c jrá . Alfredo 
edital alio intim 
eudoss»nte e to. 
verem de dita 1 
dc protesto par 
lição, para cujo 
sento edital, qut 
I-reesrc, depois d 
ejtvlo. Dado o 
São Paulo, aos 
Eu, Sebastião Si 
tado, escrevi. K 
Rosa, escrivão, 1 
tSonrrml.- Cou 
tro Roía. 

»»PKtroniA DF. 

H. 

^ nitrada de 

Bibei 

Faço publico, 1 
•flOM Nej;. ' 
Úbras I 'utiiistíx 1 
'dc março dr IIji 
rnrnto uo concur 
uso e goso de u 
capital ti Ribeira 
a .ser publicado 
Eiitado o rcspccl 
cia. 

i 8. Paulo, 21 d 
Josd Lnil Coelhi 

1 

Ann 

Uma pewsoa bc 
dc Bra^;inça, Am 
corro i»ropflc-sc i 
to moíTÍía porccn 
dfi «en comiiortai 
Bauta Ma _"falena. 

Pamplona, Sob 
«am «ine, a Comj 
Ui«>, 00 qnem sä< 

Unîecs\m 
nralia de !m!-

çios fie (••,. , 

•I' 

I 

L C o n t e m os 

d a oreosota 1 

c om o Morr 

m ie rob i c i da c 

efficaz med i 

B r o n c l t i t e s o 

d e s , T i s i c a 

s u m o ç a õ o M 

e m & o 3° g 

MM8,S.r.?lneii!t, 

R e b u ç a d o s I 

Süo o» luelfiorcfl 
cWog, lauto eiu fii 
fccJUçQo (lati tosse? 
a medioiua os rollo« 
iIoccm em geral. 

C a s a s d 

c m 6 . 

' Confeitaria índia 
vsllin. Padaria A 
P»daria dos Fantl 
C»M Viaducto. Cal 
riquito. Ismael d 
Bruço de Ouro. Di 
MeBo & C. , Doinil 
IjOja do Japão, oni 
para o inferior. 

Todjs o» doces : 
-para evitar cnganoi 

4 , 

U M 
Olive] 

Tem stxapre em 
«idade de jãeá» tra 
4o» para milBo e ei 

erfe 

Direi t», 69-CA8A NlíNEB. JO—27 

C o m p a n M a K o g y a n a 

Paço public» que, do dia IS de 

"«»«WMFCÍR * * < R * ' A < * 1 1 U a n » ^ " 
« » « U ç i » ie Ù m « , rv» kitaiSÍTa 
«o Tronco 

Cnm j l uu 9 de j »„ t ro de l «M 

I««pect*r gerai, ^ 

k 

p e n t 

L i n 

AO GAT1 

A ^ 6 M Í t 

C H A B l 

K f K I l A I I 



> C 6 M M E B C I 0 D E S A O P A U L O — D o m í n 

MAIS UMA SORTE GRANDE 
M ó » a g u a 

to do ensino 
do irmtrlrula 

UB I OWlicUo 
cr o cnudf. 

>o aW 31 .ia 

RUA DIRETA j J i & ^ K Pe r f umada o inodora 

f Y ^ Preparada cora lyiUma especial conserva o desenvolvo 

m ^ f f O C A B E L L O E A CARDA 7 * ^ 7 

j V i O r Man t endo a r ; i l x ^n f r í i sra e l impa ' J j f ^ y j f 

í r t ^ S j r^tv. * Cuidado com as imltaçOc» e contrafacçfies — Esigir som . i f l f w K w jp^1» 

^ r T ^ K l S f r ^ 1,0'"° 0 r o l" ' ° 0 " o m e produutores J M H D M j l 

M f c ; A - M I G O N E & a J g i P 

^ S J R u a T o r i n o — M I L A N O — B u a Torino, 12 * 

~ I t f C Z U Ç l ü P A E A T O D O O K Ü H 0 3 
FçpoEííor.acara ^vros^suLaX^z—fergo do s. Benta 3 

E i v r p c r . i o U K i ü E R C A L 

. L o t o i l a d a C a p i t a l F e d e r a l , è x t r a h í d a h e n 
ewtnes (..ir-
rt candidatos 

»bolei lincnla 

aro n mal ri. 
scola l'oly-

iof»mo fim 
munir«», ein 
iunal is paru 

nos cursí.j 

acto do (; 
os allin.l i 

to áqucllc» 

par» «da, 
KyuinuiU, 

Tora sempre ú v. i. Ia] a preços baratís-
simos: 

Fazendas diver.-asj alpacas lavradas e 
lizas pura vestidos | cassa*] baptlslesj 
mol molj n.inzul.J eetinetasj pannos nrien 
tars para reposteiros e i if i ; .^ r 'dados 
para corliiins « oortinado»| ufrac" para 
cortinas, morins, ireton.-s] atoalhados, 
rendas, novidades, r rystaesj brinquedos 
poroellánas, boo- ca*, bihelot, blsquit., le-
ques, camisas, eollariuhos, jçrevalas,meias 
ceroulas, vestidinhos paru m. ninas e ra-
pazes, saias e camisas bordadas para se. 
nhoraa. rapas de caseinirac velinao muito 
enfeitada«, louça de çranito e. porcetlana. 
Botfte« rlotircfl,. o prateados, pérola« 
mais qualidades c eniíTíne v iriedide ulj 
artigos de utilidade domestica. Ixms c ha-
tatbr, imos 

L a r g o d e S . B e n t o 

O r a n j a <St 

.go i t in l i a 

«llenUs r-i. 
•oximo fin-
lido Impor-
t e n no di.i 
dos padre.« 

I prédio, o 
'gienleas .1 

DO 

a i o d o J a n e i r o 

2 . 5 0 0 : 0 0 0 $ — F n n < l o <le r e s e r v a e l u o rwK « u » 

p o n s i o s : » 0 0 : 0 0 0 $ 

I . r > 0 4 a p o l i c o H i l a i i i i ä < { » I N i b l i e n <> <!'> I\s-

o , 1:0 v a l o r n o m i n a l «ic 1 - . : 2 0 i ) $ 0 0 0 . 

O Fr. Jul i « s Martin» 

<>it|)i(ul Dr. Joj# 
a Lor,. C 
tri não sV 
'atar, como 
a a mat ri-
superioresj 

lo Oymua-
o, dó sei« 

il» Costa, 3— d estava 

da ong S » t.ado polo« 

medicor. i-a inha fefcro 

todos os di te- as, aff. onlação, 

pernas inc cs ; adae, 

humopt — : sis, o 

1'oSK'IC 

l . i ( p i i < i í ' , , i i r e a l «Je b i l i ö s f y B 

os a r l i i j o e srt at<". o f i i n «lo 
moz. 

Chamarei', a attendu para a liquida-
çào de roupa« de menir.},, vestidinhos e 
Musas para senhoras. 

d © S . B e a t o , 8 - B i f m 

l i a » fißfij . ^ . ' i l i & l i i s i a i ' 

i t t i u I l t r f i i L - i o <!<; A ! » r e t i , 
falta do ap etito. 

Ficou ca P C ado com W) 

I vidros do j ataby, da 

H . do Fra o. Fui na 

rua do tíenatl^S» , 3d, tjuoso 

foz tao b 7Z2 illiaiile cura. 

A. sra. D . Umb R t m a de 

Olivo >— ira, residente 

I do com-
ntil, e .lo 
pre^rninnu 
j u casto-
li« liespa-

nos, ficnii-
penaòe,. .la 
M pagarão 
ama. col-

T s a s ^ B B M s a m a m B m s B ä x s B r x s ^ s ^ , s m e b s b 

D y s p e p s i a s — E s g o f t a ^ i i t o j g g ^ 

V s í H p n í ; — F a í p a f a ç õ e s -

810 e s t o m a i a — j z j a g — A a s a i « — O f e j o r e g e 

Pgilajgz—Lyesphatisma—Esj 
tis^o—Affesçees tsabarcaSssas 

C u i t i u i « ! ) » c o m o 

' ' " C I O ' I J ^ J L I M ^ E I j O ^ ^ ^ L O O 

desde o 
das SJ iU 
relaria l.j 

8 - 8 

-lucro 10 
Sortimonlo 
ía ííun;: . 

está eu SJE nda com 
i vidros d ~ jatal iy ! I 

Dnwuito 'sS ais do :-:o 

aimos poffr r r : u <; di^uo 
capitão r s 1 o M d 

infanler a, n . A l í -
pio ,!ac « s l . i ra, .lo 

broncLito a s c tlini:.! oa, 

'esst o os* c s i n s g j « 

t i i a s s i ^ a s P i n i o , 

sortlmen-
[••03 de laiir. 
d.m pilul.is 
eci-úc . 

as eon-
» o il:,.) 

tendo cr? uatanto 

18 vul ."S3 o pr !" 

comp'et s » ci:ra. 
»ima« Muni x (Ai t •:;<. 

tes — dente 

na ran ET" me» , 1 , 

dea n anado 

polos med — " cos, dai,ave 

Gíoar P 3 oü d^ « in^i 

puz c O tu màu 
ci.olro, jsc; ii dorn-ia 

Uma peasoa bem conhecida ' resta zona 
de Braganç«, Amparo, Scrra-Xegra eSoc-
corro propôe-so a eompror café, médian-
to inoitina porccntaicem. Ofl'erece fiança 
de hen comportamento. l';rijai.;-se Ú rua 
Bauu Magdaleni, n. B—nesta cidade. 

MfNDK.l 

• Io Í O cu l l t « )S 

\mA8 I K I H I O 
A V I S O 

l'amplona, Sobrinho & Companhia avi-
«am iitio a Companhia Uia Stearica do 
Rio, de qnem são os 

r n i e c s A g o n i e s » e s t e E s t a d o 
acaba de ' . ..'..Imanteospre-
<;os fi.' (••.. , as volas, melhorando as 

sen:ado ua amu, e 
lançava ij ~ nado i 

t'sl4 cu p s udo i:a 

ina i j do 2 a:mo.. DYSFEPS3Ä MA 0170 ßNf iOS 
sd) ]i il 
atu ..ecrii-

O eonlior >-̂ 3 Lootonio 

Martins G ® me:-, 

(joljhuda o c do -an;?, o 

inces antoniento 

doitava ji C 3 la borra; 

acba-_>^ o cur.uio 

'ONTIM, 
etário 

d e G H A P O T E A Ü T 

Contem os princípios activos 

da oreosota de faia associados 

| com o Morrhuol ; é poderoso 

mierobicida e coostitue o mais 

efficaz medicamento c o n t r a 

B ronc l i i t e s o Ca ta r rhos rebel-

des, Tis ica l a r yngea , Con-

s u m n ç a õ o Mo lés t i as do pe i to 

em ií0 o 3° gráo. < 

Pims, s, r. Ttrteaae, t m m m u i rural««. 

s c h ï î t , ? ; 8s zmmiwz 

o diz muito em do 

alcat p s ao o Jaí; 

da FToncri do Frade 

Mora rua do 

MU&C9, POFBIU éo SiiiGBE, et». ••»-• - -
" 0 oi outras feTjginwi o ma.í tolera-]', 
i scluveu; s#Dn/- r,Ja esfrâ a oa dentes 
nr*pirtçôea qw ter,t j 

raro pra-
ias obrai. 

Ê o t>rrj »m -etário paro« mais c.rti-70 n 
Hje irrita o êe:oma*i camo ca forro 1 liquides nu 

€t» pcrqj9 ó umj d.t» rjrj» 
R e b u ç a d o s P e i t o r a c s 

| f i p ? R 0 V Â Ç A O da nmtWtÂK 'íMicwk^ n m 
^ O seu emprego foi autorizado pela Junta de Hygiene do Rio-de-Juncwo . ^ , -"'O. 
£ r VKNDE-.SIÎ : 1® EM IH); 2* KM Oavf.KA 
í6> W .E .-R t l f i t e a i uo ZSvasi2 nomerwag i"al»in;;açÒe» XSXPV&AS, 
Í^TOtiltns Vfaos PXlvIOC.JAS, contra a» quupa aon 

GcosoBttidoroR qu." se a':r.atcllezm. 
PAUIS, 14, run íiti iitsãux-Art», 9 ms pniiw* Piwn,iuu. ^ ^ ^ ^ 

Süo os juelhori'/? doces at« hoje f;onlie-
eijo«, lauto cm filio paladar como na <ic-
fceJIaçQo ílati tosse» c broncliites ; porâ.so 
a raedíoioft os eolloca na ficuto de todo.i o» 
«loce.s em geral. 

Casas depositarias 
e m 6 . P a u l o 

' CoHfcitarú Indnitiial, Arinazetu do Car-
«rtiltm. Padaria Avrosa. Casa Africana. 
Padaria das Panilíias. Padaria Central. 
CaM Vioducto. Café UuiUieraie. Caf.í Pe-
riquito. Ismael dc Sá, I.aroea ricern». 
Bruço de Ouro. Drogaria Baruel. Lebre 
MeBo & C., Domingos Pereira Porto e 
TjOja do Japão, onde se recebem pedidos 
para o inferior. 

Todos o» doces tira gravados dons RR 
-para evitar enganos. 30—9 

6 a u ii. • . 

Acha- o curada, 

t i sr. Dome rio I r. .icio 

tovo bronc CE ite 

a.-:b is- a iita, 

falia du r. íuu.ta 

lient«» • 
do Fr.*-
> ;niz fo-
Idlea drs. 
Campost 
eitos e a 
ninha f.v 
ndido co< 
ca, a nv 
Almeida 

o ' Carlo 

(ciomiugos; 

T e e i d a s d o i ã 

Par motivo dc foohamaiito, a fabrica 
PKNÍEADO está liqnldando. ahalxo do 
cnsto de fabricarão, os seguintes tecidos : 

C a n i m i r a M , o h c v í o t u , « a r -

j » s , H a n e l l u » b r a n c a e d c 

e A r , p n n n o p a r a f a r d a m e n . 

t e i i i i l í t u r , f o r r o p a r a « u r -

r o » , a t e . , i n a n i a s p a r a v i u -

g e m . 

T u d o t e c i d a d e 
P U R A I i Ã 

Deposito 

R u a < l e A . B e n t o . 5 7 

tOJSC <• 

rua de Sä 

UUtlKTO , 

o do 

ran i d 

Sem roeu 

tiatQ 

medico 

me/eu 
curado . 

anc'ira , 

Valentim 

unreuta 

I'm illustrado e eonheeido, aeeeita em 
saa casa on fora delia para leccionar em 
-t» wei«s, garantidos, as se^nintes maíe-
châs : 

Portuguez, franeez, ?e isfrafibia. ariili-
metiea, calligrapliia • ií »çõí's y :racs dc 
illnstraçfto. 

Methodo efficaz. 
Aidas em separado, uma hora por dia, 

para cada Ires alrunno*. 
Mensalidade de cada alumno J.">.*ri. 

l a r g o d o A r o u c h e , 2 

N. B.—acc-eita alui nos dc 1-' a H 
anitos de edadu. O—2 

C o l l e g l o S i i g - I e z 

RITA Ar ROÍA, 70 

A directoria de«te '•«•tabolecfmento <!'• 
educação para o sexo feminino avisa ao-. 
Hrs. par-, d« fatnilia. < om espocialidad»' os 
<!o interior, que recebe como pensionistas 
moças que dewsjem rursap a^Escoia Nor-
mal ou Encolas Modelo. Kste eaUheleci-
mfnto, sendo dirigido «ímonfe por se-
nhoras, offeree Ioda a garantia df i <>n-
forto, bom tratamento o cuidado, tno nt>~ 
- «'íwarios a moça", nesta edad?\ podendo 
filas tambi 'ii continuar a estudar piano, 
desenho etc. 

As aulas eomcçarÃo ao dia I o de f«-va-
rei ro de VMK. 15—12 

Ã t t e n ç ã o 

Chsgon de Portugal Ros« de Oliveira 
Carvalho, quí» vem em pr<v*ra dc sea 
marido, Jol'» Alves Domingo* e «en pro-
curador Pedro. 

Para iaformações na i m Barà« Itape 
tinlnga, n. 51—S. Paulo 3—2 

- Fcrtirl 
las suas' 
n sabor. 
i sua liiX No curto periodo d-* 1 annos a P -rfumaria i^uarré- -hoje j-roprietiad" da (.'oui 

y»aiàiia Mairafactora do l' rmos que ?h.; tcui da lo o mais .\trjon/iiiar:o c acurado 
desaaveivimento—conse^uiu a acceitaedo gérai >lo pnhlù-o pt-la re< otih<*' ida Nuperio-
iidade dc seus prodoeî-os : sciu cxtiv.i fini>sinio-, -ius al l ias ( pr para dos para 
toucador deliciosos fabricadrs .-om n aterias ju imat est r :^!;liii»aiu.-n(> . seoiliidai e 
p*îos preços au aLaoce de touas a.-> bol.s»s. 

S > e n t r e e ^ s v * p r o d i i c t o s m e n r i o u t u r e m o ^ 

Agua de folonia cxtrft-forte uotav:l - i. proprii'daU«*). \uln».rarias <• r*:-
frigerantes. 

I Agua Florida osper-ial fabri- arào da < 
Agit* de To ik l t e . Apn«a d»- a rbr»' - • 1 •.« .il d»- Porl.igal arligos 

exclusnramentc prepanidos co»n ' -huu.'-i . rsoolbMas d»ntr.- as plantas 
i'ai.f<"ni«,a> an niais Nalutares. 

Vinagre d • ' jil'-t^ 'Xt:a c V- •„ • d- !'• •<-,d para prfuinar o 
banho. 

A<çua de. Quiiia r Jor.ias d«' \iole ia i liriiulrop. peau d oupp 1 i- h^papie 
Dentifricio I4>«i.»rr«; o mn!hor ijn* p-»d»' u.-ar pu.w . > du i * o < i on.ier-

va»;âo dos dent««. « 
Prilhantinas d^ uiu e d-; d- m cornoî. 
Brilliautinaa concretas a tiltima palav.a d.i« prépara,<"»es pira da; brilbo e vi-

?or no eahcllo e â barba, 
Ag iu de cOiOniit antiseptira o tinico désinfectant'» pod^roso »> de um aroma 

agrada»el que se pode usar no« aposentos rotipas d«»s enfcrM-.u*. 
Vasilioa ]>erfnma'ia e giycerina hydratada r perfumada 'héliotrope jasmim. -osa 

e violeta) ina^nificas preparaçôes para av .iudar a pelle. 
Kxtractos para leuço- preparados com e^seindas extrahiJas «las mefliores flôres: 

perfumes permanences delieiosos e variados 
IM de arfw finis«mo bram o. creme o rosa. aeoi.di- hmad" un ••a:\inhas do lnxo 

c em pa»«tinh^s: perfumes rariadissim< 
Po dentifricio re .ommfndady pela es-nipulo-a pjn'idha das nubstaneias que o 

comptera c qnA dâf» alrarm aos »lentes »'-m atacar-ihes o asmali' 
Pasta dentiiricia a meihor da» fombiiia ;r>es deat" g*n°ro • s ideud; lamente per-

fil si l i a . 
•Sabootle Uaarré e madicinaes em barras r fimnai. 
Agiui de Botot dentifric io balsarni< o. ••uim>-r. iad.« por smumidades medicas e 

o mais naado em toda a Enropa. 'omo o meihor eaparifi «> para eonservaçio e bel-
leza e para o assejr» da hocca. 

<;apiilari«> Qaarrr reataonidor iafallivel d >s rabrllos pr->ir,>.'. e»jdo o «en « reaci-
BteoUj e dati'Ni lhoè briliio e *igt»r «»pecia V. » maior imnii£<# da - aspa . da cal-
virit prtroee 

comma-
il-os coi» 

Ferne1 
fabrica« 

(tante da 
» Fem cl 

tîOVR 

60 ARMOS DE SUCCW80 v 
A m a i o r f a b r i c a d o u n i v e r s o 

s e m c o m p e t i d o r e m p r e ç o s e q u a l i d a d e s 

Rua do Ouvidor, 81 
E n d e r e ç o t e l c g r a p h i e o — D A V I D , R i o a»-" (*•*««. 

FORADBCONGURSO 
MCMfiAOdo «KJRY P A R I Z 1 8 0 0 

A l c o o l dc H o r t e l ã de 

nte ps-
!«uco, o 
lenieslr» 
I *i, a» 

liodofr P S do, da 

<io,: rneze zyz do edaõe. 

aolTrca • f i atarro 

liifl'oc rito, c 

ou PS ou-ie 

com t ä vidros 

do f»mo< ä ,!atal:\. 

E um mimo o Oiüialiu 

•nte 
•NUO» 

UmUc TrrUitir»* AU*cl it Bcrteli 

qoa AlMMA a StOE 5 SAMOA a ABU A 
tu IlUHirKn u MIM li Cateça ̂ •Estomago, 

u lr,«lgeaiãas, > Oyaantarla i > Ctiolerlra 

I iuHMt<iw«DMtn>ru»"TMleU«" 

PrMtrviti vo « t r i » EPIDEMIAS 
Éitalr o Nom* da R I O Q L â S 
i k ^ f l t o U . : Bm nidwr.io it?,Parte / 

M. MORATO—Propagado por D. Carlos 
As legitimas e boas FII.IXAB DK TAYt.VA' M. MORATO, remedi., india-

pensavel em toda» as casas e de que todo« devem ter sempre pelo menos unt fra«-
H«inho, vendem-se: ^ ^ 30—8... 

E m S . P a u l o . — O A R U E L Sc C . 

Tem «oapre em deposita grande quan-
tidade de jãeás trançadas para café, di-
tos para milho e esteiras para carro. 

do «abio » r. Silvinu 

d P B M»Uo». 

o mai afama lu 

dentbit deetit, 

Carioea, aa; «mero t. 

Qtie per ® nntc-llio 

queaa d m »ida. 

M T T n i d t d t . 

EM SÃO PAULO 
S a l ã o U n i ã o d e A f f o n s a Z o c c o l a 

L A B O O S Q ROSAR IO , N . 1 d o b r a d o ) 

p a r a e n c t m m e a d i s , <-om o a g e n t e 

ALBERTO DA SILVA K SOÜZA 

DESGASCADOR DE GAFE' 
C o m a t i p p l i e n ç S o « I ce te M e l h a r n m p n l e , g a r t u i l o o l i e n e B c l o d a c a K a n g m e n l a r 5 0 "|„ e e o n i m e -

>a m o t r i z . T i r a r t o d a « l i c h a p a i d » d e s e a s e n d u r « o o l l o t . a r o u t r a s , e m m e n o s d o 5 m l n i i l o n . T e m 

• i r u m p t o s d m e a v e a d e r e e j á c o m • M o l l i o r ^ m o n ' o o " M a e h i n i s m o A D H I W O " e o a i h i n i d o p a r a h e n e f l e i a r 

r a f é , g a r a n t i n d o n ã o q u e b r a r ftlisoliitamcnte • « e m • v m l * . 

A g « M Í a àt M e r i t « 

H A A & T A B U M A C H A D O , I . 1 0 7 
lO-IKqaiat. 4 . ) 
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Uma bôa Constituição. 
• " • y ' •• i 

, As pessoas fortes e robustas não estão expostas a contrahir enfermidades 
como as rachiticas e anêmicas. Pela sua efficacia como reconstituinte a legi-
tima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de 
cal e soda 6 o preparado que sem liesitar receitam os médicos em todo caso 

de debilidade ou falta de sangue e de forças. Uma 
constituição forte—sangue rico e puro—é o resultaJò 
natural de administrar na infancia a legitima Emulsão 
de Scott. E o "primeiro passo" para uma saúde 
perfeita por toda a vida, para a immunidade contra 
quasi todas as enfermidades. j 

O T » r l m © i r o P a s s o 

A s i m i t a ç õ e s s ã o c a r a s a q u a l q u e r p r e ç o , 

A l e g i t i m a l e v a o r o t u l o d o h o m e m 

c o m o b a c a l h a u á s o o s t a s . 

S C O T T & B O WITE, C h i m i e , o s , K o v a Y o r k . 

AO GATO EM P 
PRIMEIRA SORTE 

1 2 . 7 0 4 

Esta feliz agencia estreon-sc vendendo, da grande loteria de S. Paulo extra-
Tüda hontein, 9, o terceiro preuiio, asaiui como toda U dezena, tudo na iraportanciu 
de 2:320$000 

Esta casa tem sempre escolhida numeração das loterias de S. Paulo c federaes, 
• esta habilitada a satisfazer qualquer pedido do interior. 

A O « A T O E M P É 
B u a d a B o a - V i s t a 

s-3 Cesar T e i x e i r a Granado 

K L 6 - - L A R G 0 D O R O Z Â M 0 - N . í l 
Para dar entrada ao novo sort imento , resolvemos fazer geandes abatimen-

tos cm todos os artigos actualmente existentes, taes como: camisas, ceroulas, meias, 
lenços, gravatas, collarinhos, puuhos, suspensorios, bengalas e perfumarias. 20-8 

J O , 2 0 e B O O i o d e a b a t i m e n t o a t é 3 1 d e J a n e i r o 

IiARGO DO ROZARIO, H. 6 

Antonio Meirelles & C. 

IMDUSTfílfl FfèRüiLIAR 
R u a d a O a s i s o I a ç ã ^ J M - â — S» 

Os produetos de nossa fabricação, já muito conhecidos como de pr ime i» 
qualidade na Capital Federal onde existe fabricação similar s3o recoinmcndados por 
muitos clínicos aos seus clientes como excellente alimento para os convalescentes o 
crianças, por nio conterem fermento algum e nenhuma outra substancia nociva i 
saúde. 

Sio. além disto de sabor agradavel, satisfazem ao roais exigente c delicado 
paladar. 

N5o empregamos scmlo materiaes de primeira qualidade, como sejain : fari-
nha crystal. maizens, polvilho, manteiga mineira, chocholato Bhérinjr, ovos absoluta-
mente frescos, assucar de 1*. Para bem prcserval-os do contado nojento o perigo-
so das moscas, poeiras das ruas c «o tocar repetido das mãos do vulgo, usamos 
acondicional-os empacotes de superior papel manilha e impermeável. Todos os pa-
cotes contém a nossa mari-a registrada,para evitar as falsificações. 

Fabricamos egualniente tijolinhos doces denominado TIJOLINHOS MINEI-
ROS os_ quaes por sua delicadeza de forma o agradavel sabor fazem uma esplondi-

Abaixo transcrevemos as variedades das nossos saborosos da c salutar sobre-mesn 
biscoutos o doces : 
Cre&piuhos de chocolate 

• » maizena 

15—15.. 

amendoim Saldunes 
araruta Santos Dumont 
polvilho Crochet 
^eina Araruta 
laranja Maizena 
amêndoas Fidalgos 

Académicos 

Biscoutos SALESIANOS (especialidade) 

BOLACHINAliS Tijolinhos de chocolate 
» amendoim 

• • amêndoas 
» » leite 

queijo 
Bailia e Minai 
banana 
laranja 
eôco 
còco-gcma 

L A L I G U R E B R A S I L I A N A 
SÍM IKTA anoxyma ih \avi«azioi*e 

O I* A Q U l i T E 

O . Gomes «Sb O . 

AVISOS MARÍTIMOS 

F E R R O 
UEVENNE 

Unftoo approvado 
p»li Academia díModicina deParis 

CURA T 

A H M I A , CHLOROSE, DEBILIDADE 
illgll o Hllo a "Union dtt Fabricants'^ 

U, BuideiBuui-irü.Pam. 

F E R R O 

QUEVENNE 
O mais economleo, 

o único Ferruginoso inal-
terável nos paiBos quentes. 

EXIGIn O SKLLO DA 

Union de» Fabricants" 

C A S I N O P A U L I S T A 
Empresa : C. SEGUIN k C. 

Director: CATEYSSON 

REBENTE da ORCHESTRA : D AC LU, 

Últimos espectáculos dados neste estabe-

lecimento. 

HOJE T S g ^ Ã HOJE 

Grande matinée familiar 
Rcalisada com o concurso de todos os 

nrtistas o attracçSes desta esplendida 
companhia. Num dos intervallos, distri 
tiuiçâo de elegantes cartuchos com con-
feitos, ás crianças. 

À 1 3[<1 110BAS Xlo HA SENHAS 

A's 8 3(4 horas da noite : O attrahen-
te e variado espectáculo do costume. 

Immcdiatamento a seguir : Reabertura 
-do Polytlieama-Concerto, depois das im-
portantes obras c embellezamentos por 
que passou este ediíicio. Uma troupe, for-
mada cora o que ha demais selecto entre 
os artistas da especialidade, fiinccionará 
nesta nova série do espectáculos c at-
trahirá, a este estabelecimento de diver-
sões, essa concorrência de élite, qne, dn-
ranto tanto tempo, frequentou os espe-
ctáculos do Polytheama-Concerto. 

TBEATRO m m u 
Empresa: L . MILONE 

COMrAXIIIA DE OrEllA, OPEKA—CÓMICA E 
opeueta de R. TOMBA 

Especialmente organisada na Italia para 
uma «tournée. artística no Brasil. 

H o j e M o f e 
D o m i n g o , 12 cie j a n e i r o d e 1002 

Segunda representação da opera-comica 
cm 3 actos, de WEST c IIKLD musica 
do maestro ZELLEl i : 

O mkk ie jimros 
( D E R V U G Ü L U A I V D I j E K ) 

PEKS6NAGENS 
Adamo, vendedor dc pássaros, A. Mar-

chesi Coniglio; princeza Maria, fe. Flory; 
Baroneza Adelaide, V. Razzoli, Olirislinã, 
porta-cartas, V. Cesana; Jette; bailarina. 
G . Hamautí; barão Weps, caçador chefe, 
E . Razollí: conde Stamslao, "officiai das rrdas. Ò. Castelleto; Talpini, alcaide, 

Ciampolini; Amareti, c Dolcino profes-
sores, S. Maicror.i e L . Mcrazzi; primei-
ro conselheiro, V. Baearotto; segundo 
conselheiro, G. D. Paola: terceiro conse-
lheiro, G. Brogi/ Gocudel, lacaio, V. Ba-
garotto 

Tyrolezcs, camponczas, damas, pagens 
etc. 

E'poca: principio do século XVIII. 
MaeBtro concertador e director da or-

chestra, sr. FRANCESCO CONIGLIO. 

As 8 */a lIOnAS EM FONTO 

PREÇOS —Frisas e camarotes, 35!SnOO; 
cadeiras de platéa, 6$ ; balcão de 1" fila: 
7.1i; balcão, outras tilas 4$, galerias nu-
meradas, -2$; geraes, 1$500. 

Os bilhetes á venda na Brasserie Pau-
lista largo do Rosario, n. 3, das 10 ho-
ras da manhã ás 5 da tarde; depois dessa 
hora na bilheteria do theatro. 

Depois do espectáculo haverá bonds pa-
ra todas as linhas. 

Hambnrg Südamerikanische Dampfscliifffahrts C-sscllsciiafl, 
SEiiViço Esrr.ciAi, e n t r e santos e hamuüroo, tom escalas rui.o 

U10 IÍE JANEIRO I1AHIA E LISIÍ0A 

O PAQUETE ALLEMÃO 

B E L G R A N O 
Cap. I I . IIANSEN 

salitra no dia 15 do corrente para o 

l i i<>, l i a l i i n , I . i s l x i a o l í a z c f > s i r f | 0 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuguez. Forne-

ccm vinho dc inusa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia sio de construcção moderna illuniinado» . a 

Inz eléctrica possuindo esplcndiilis accoinmodações para passageiros dc 1" e 3 a classe. 
A Companhia vende passagens directamciito para Paris via Ciierburgo sendo 

os preços tm 1" classe Ih 26-15-0. 

E , J o l i n s t o n & C o m p . 

RUA DO COMMERCIO, Kl—S. PAULO 

Société Generale de Ifanspofis_Maritiineä a Vapeur ds Marseille 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r i i i i c e z 

CAPITÃO FABBB 
Esperado da Europa cm Santos no dia 10 do corrente, sahirá iulransfcrivel-

mente no dia l i para 

M o n i e w i d é o e B i i e n o s - f i i f e s 
Para passagem c mais informações com os agentes 

Orey, Antunes & C. 
E m S , P a u l o — I l ua do Coinnierc ío , 15 . 
Km San t o s — R u a 1 5 i l eMovombra , « 5 , 1 .o a n d a r . 
K i o «le J a n e i r o — I t u a Genera l Gama r a , I O . 

F R O N T Ã O B O A - V I S T A 

Rua da Bôa-Vista , 48 
H O J E — D o m i n g o , 1 2 d e j a n e i r o — H O J E 

A o meio-dia em pon to 

a Ü l i t l i J J I ^ 

E u m a a i t r a h ente 

Quiniela de Honra 
A 8 P O X T O S 

d i s p u t a d a por : 

URNIETA „ 
MENDIGURREM <e \ 

M O D E S T O 

Z O L C Z A B A L 

POTONITO 
LABANDIBAR 

Banda de musica Banda d e mus ica 
a a 

A' NOITE 

Elecfrisanfe fiiucção 

mm COLYSEU ANTARCTíCQ (DQ Ml] 

Circo cie Touros 
• U u a D . n t A ô n i a Que i r o z 

Empresa PIJJTO & C. Intclligente sr. CARLOS .MARTDÍS 

HOJE- Domingo, 12 de janeiro de 1902—BOJE 
G r a n d e e e x c e p c i o n a l c o r r i d a d e 

B r a v í s s i m o s J f " ® » 

T O U R O S D 
Os q u a e s serSo l i dados pe los M o app l aud i dos ar-

t i s tas I l e rnn l , An te l l o , l>a(|uilIo, Chocit la le. 
Es t r éa dos eelehres p o e j a d o r . p o r t u i j u e ^ e s A l f re-

do Gomes l i r a noo e Franc i sco I t od r i ques , que (arno 
a s ma i s d i f f ice is pegas , como se jam do costa« o de 
joe lhos . 

Novas e extraordinárias «ortes—farpas de fogo e eatrella». 
O artista Antello para co rrespomkr aos appíausos que lhe tem ilisn^nnulô o 

respeitável publico, compiomettc-se a farpear um touro com as mio amarrada» 
O artista Paquillo fará a difficil sorte de bandarilhar um tonro á saliida da 

gaiola co» um artista (Gambotlna) deitado nos pés. 
O artista Berual fará a sempre applaudida sorte da cadeira. 

P R E Ç O S -Cade i ras num . , 5 $ ; reservado n u m 4 $ , 
s omb ra , 3 $ ; so l , 2$ ; me ias e n t r a d a s ( pa ra cr i anças ) , 1 * 

»« 4 'k sopas DA TAJLDE Kto ha senhas 

Aoa tauroa Aos taui-oa 

esperado 'ui Santos, até o dia 20 de janeiro, sahirá, depois da indispensável de-
mora, paia « I O I)E JANEIRO, 

G - e n o v a e B J a p c I e s 

acceitaudo passageiros para Mar.scllia e Barcelona com transbordo em Geiiova. 

V I A G E M B ) A F I D A 

Para passagens c mais informações trata-se com os agentes: 

E m S . P a u l o : 

B P J C C O L A & C.—Eua 15 do N o v e m b r o , 3 0 

EM SANTOS : 

A . F I O Í t l T Â & C . — E u a V i s c o n d e do R i o B r anco , n . 10 

Lu L i g m e irasiliana 
S o r i N A A n o n y m a «li X a v í p a z i o n e 

MI.va a 
S a l a i d a a p a r a , 

O PAfiüETE 

J b í a r o p i 

4 do fevereiro 

AZONAS 

SERVIÇO DE VASSAOEinoS PARA NEW-YOJ1K 

W o r d s w o r t h — T e n n y s c a — B y r o n 

O PAQUETE 

Illaminado a las electrica 

«ahird do líio de Janeiro, no dia 17 do corrente para 

K E ' W - Y O 3 F 8 . I S : 

Rcccbe passageiros de 1' c 3* classe para o porto acima c para 

3 A H B A T 3 0 B 

Passagens directas de 3* classs para todas as cidades dos Estados-Uiildos o do 
Canadá. 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida quo via Inglaterra e sem os incon-
venientes de baldeação. 

Preço da passagem era 3a classe do Rio dc Janeiro para Nova-York $45°» 
(dollars moeda americana). 

Para passagens e mais informações trata-se no Rio com os agentes • 

N O R T O N M E Ö A W Ss C. L D . 

UUA PRIMEIRO DE MARÇO, 58 
E em Santos, com 

P. S. Hampshire & C. Ul, Uua 15 dc Novembro, 28 

Esperado em Santos, ate o dia 22 do janeiro, sahlrl, depois da indispcnsai 
vcl demora para 

Rio de Janeiro, Génova e Napolea, 
acceitaudo passageiros para MARSELHA E liAHCELONA cora transbordo cm Ga-
nova. 

Este paquete possuo esplendidas aeconimodaçõcs para passageiros de primeira 
c terceira classe. « 

VIAGEM RAPIDA 
Paru passagens c inais informações, trata-se com os agentes : 
Em S. Panlo—BUICCOLA & C. —Ilua 1.1 de Novembro, 30. 
F.in Santos-A. VIOIUTA & C.—Rua Visconde do Rio Branco, n. 10. 

été Générale de Transports Marit es á íapenr 
DE MARSEILLE 

0 ESn.E.VDIDO I'AQIJETE ÏRAXCE1S 

LES ANDES 
Capitào BELARD 

esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 14 do corrente, sahirá depois da índia, 
pcnsavcl demora para 1 

G é n o v a e Mapoles 
OK.EY, ANTUNES & C. 

EM SANTOS—Hua 15 de Novembro, 00—1" andar 
EM H. PAULO—Rua do Commcrcio, 15. 
NO RIO UE JANEIRO— Ore// Antunes ó: C., rua 1» de Marco 37 

Tie Royal Mai 

N O R D D E U T S C H E R L L O Y D B R E M E N 

O PAQUETE ALI.KhAO 

C R E F E L D 
Itlnminaio a las electriea 

C o m m a u â a n t e H . H a t . t o r f f 
Entrado, sahirá dc Santos cm 15 do corrente, para 

Rio do Janeiro, Ilaliia, Lisboa, 
Rotterdam, Antuérpia e Bremen 

levando passageiros de 1* e 3* class«. 

Estes paquetes tem boas e as mais modernas accommoda<ji5es para passaeeiros 
de 3* classe c tem cozinheiro portugne/. a bordo. passageiros 

Eecebem passageiros para as Ilhas dos Arares e Madeira 
Preço de passagem de 3* classe para Lisboa inclusive vinho de mesa 156« 
Iara fretes passagens e mais informações trata-se com os agentes: ' 

Zerrener B t X l o w & c . 

Ria út S. Besto, 81—S. PAUIS 
Largo M i i l t g r e , 1 8 — S A N T O S 

N. B .—Nio se attenderá mais a nenhuma reclamaçío por faltas aur nSn 
rorem communicadas por escripto á agencia até 3 dias depois da entrada dos sTe-
aeros na Rtrsndega. ® 

No caso em qoe os volumes sejam descarregados com termo de avari. t 

^ " * " c t o a b e r t m f ™ P ^ f M ü e « „ ^ 

I MALA REAL INGLEZA 
S e r v i ç o q u i n z e n » ! « > n t r o S a n t o s e I C i i r o p u 

SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROPA 

THAMES, 2. d e f e l Ä " " 1 " ' " " e 

O VAGNlnCO E EAPIDO PAQUETE I.NQI.EZ 

esperado do Rio da Prata em Santos no dia 21 de janeiro, sahirá, no mesmo 

Rio, Bahia, Pernambuco, Lisboa, Vigo, 
CheeboMpg e Southampton 

Acccita passageiros para a Bahia. 

Pasttagem directas paru Hamburgo. Bremen, Antuérpia, Rotfrdam e en-
tras adades continentais (con/õrme será informado na aacniia) são cmitlidat 
nos mesmos termos que as ,fe Southampton "  so° ' " 

Agencia da Mala Real Inglecn em S. Paulo • 

B u a d e S. B e n t o , 41 ( s o b r a d e ) — C a i x a d o c o r r e i o , K 

liíavigazione Generale Italiana 
Societá Rinnitc Florio & Rubattíne 

O p n q a c t o 

sperado em Santos, até o dia 14 de ianeirn .»h; , ! t . a • j- , 
mora, diretamente para J ° " r 0 ' " h , r i . d » iníispenaavd « 

RIO OE JANEIRO, GÉNOVA E NÁPOLES 
cceitando passageiros par, M e l l i a e Barcelona com traasbordo " l " . 

d is t i ^U P e T C c u í T U C accora*nodaçdes p .ra p ^ ^ g e i r o . ée 

Para passagem e mais informaç/«, trato-« com oa agentes 

Era S . P a n l o — J o à A B r i c c o l a & C . — R u 15 fe I m o t o , 

E n i S a n t o s — A . F i o r i t a & C . — f e l Viscaode ü 8 i i B t m « 

A ü 

DR. CORTE RKAL 
#fo, rua 15 dc Noveni 
Cia Ah 3. Rtfrddcncia 
rua «1« Rosario, 3 

DR. JULIO XAVIK 
4c partos e dc molesl 
—Consultorio : rua Di 
3 hs.— Residcncia : C< 
leplioue, 202. 

DR. MATHIAS V 
medica, com cspcclalit 
vobaa, syphiliticas, do 
RcHÍdcncia, rua da Co 
Ifiplione, 662. Consultj 
1. da 1 hora ás 3. 

OS DRS. DUARTI 
JOÃO MfTNTRIKO « 
mudaram seu cscriptí 
para a ruu Marechal I 

DR. VIRIATO BRAN 
dico-cinirgica e espet 
dos orgama (jrnito-ur 
phUis. Consultas da 1 
de Novembro, 34. Rcs 
Liberdade, 50. Teleplu 

DR. BORJA DE AI/ 

f—Esrriptorio : rna do 
|Residcncia: Consolação 

QUIRINO I>0 CAI 
I.EILÕE8—Auxiliado p 
agente dc ICÍIÕCH .1. A 
e agencia, rua H. Ben' 
ne, ij. h77; roeidencia, 
ledo. 13. 

IV 

Com a próxima fntu 

sr. Rodrigues Alves • 

plenamente o conceito, 

da impotência dos hon 

os perigos do regimen 

Sabe-se de antemão 

tleito em marro proxii 

:egueira da nossa rifa 

designando-o como o n 

os nomes apontados co 

elevado posto. 

Pois bem, sabe-se já 

e!'e nada fará, nada p< 

com a melhor vontade 

em bem da causa publ 

raros que para o bem 

exigem ias do regimen. 

Não escasso tempo e 

exc. de empregar para 

fez o seu antecessor, st 

gesscrit: porque tal 6 

gencia do regimen da 

vernativa, que nos felic 

O tíucecsKor é forçadt 

• governo a ^ v ã o 4« tf 

que não e w indmdualú 

uessor; de maneira que. 

to um governo reparar 

hypothesc conjecturo), 

forcado a desfazer o b 

mal. Perspectiva que n> 

pcran<;a de salvação, po 

do por acaso surja da.s 

friennal ajuizado c patr 

certo qua sua obra rop 

manchada pelo seu succ 

Ainda nos devemos r» 

não termos chegado á 

rã com o tempo, de di 

sor todos os seus esfor 

Estado em saldar os 

sua eleição. E' a sorte 

em futuro prosimo, e t; 

tione regularmente o sj 

tativo, até hoje coiuplt 

do pela ausência de par 

De maneira que a prii 

bom funccionamento do 

<enta em eleições livres 

iidos políticos regularm 

está destinada a marcai 

douro dos diuheiros pub. 

to poupados. 

Todavia, se a Rcpnblú 

partidos regulares, porqt 

cxgotton toda a serie dc 

possiveis, nem por isso 

«cr trabalhada e pertnrb 

sos, que se agrupam un 

presidente, outros em toi 

fiidentc ojmccessor event 

A esse jogo de ambi 

pessoaes deve-se tal qua 

vida politica, que, se é « 

zir a illusão nas multidõ( 

teril para o bem publico 

supprir o antagonismo d» 

creia e alimenta os parti 

guiares, fi.scalisando-se m 

vezando-sc no poder. 

E' sabido que o I o vice 

pirou contra o I o preside 

• 2°; c o 3o, senão abei 

contra o actual ,3°, que a 

% uma conspiração franca 

triotas. 

Indicados pelas mcsn 

ientrues, eleitos pelos m 

•oin o mesmíssimo progra 

•idem interesses pessoaes 

mando; mas os divjdcm f 

^ue se devorariam com 

outros. 

Agora mesmo que se ai 

çfio dos dous candinatos r 

dircctorio central, annunc 

gencia dc duas importante 

IJnião, não snffragando o 

dos designados. E' o geri 

vergencia mal dif.farçada i 

triennio qne passa para o 

etificará com o tempo. 

Nesse torno e ritoruo ir 

do a rnina publica. 

Qaem diz politica diz p 

• meditado, diz sequencia 

tendentes á sua execução, 

paizes novos, onde tudo a 

a acção do governo nio é 

Iniciativa particular. 

Ora, o regimen de instai 

nativa, inaugurado entre n 

mitte a concepção de ara j 

to, nem soffre as delongas 

am ta) meio, ministr 

es mais reputados na htetc 

fikfeeliea, Pombal, Bismark 


